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Eleições a menos de mês A oiot~ continuam: .. , 
cDaa emprestaras, Eam usura, a teu O pleito que escolherá as novos membros 

1o congresso Nacion~l e àa .t\5sembleia Le­
gislativa do Estado se aproxima velozmente. 
t:stamos a menos de trinta dias das eleições 

O povo povo, que a principio vinha enca­
rando com certa indiferença o pleito de 15 
de novembro, já agora começa a tomar in­
terêsse, çieixando prever um comparecimen­
to em massa às urnas. 

prãaima, nem dinhéira nem grão ... ~ 
Seria amis fácil de com· 
bater o turvo-crime. Em 
t.pocas difíceis diríamos 
de crise, os agiotas se en­
riquecem as custa da des­
graça alheia. 

Observa-se que os dois partidos ARENA 
e :MDB, criado por lecreto, nada estão re­
presentando para o eleitor. O eleitor está 
se fixando em nomes e não em partidos. 

Mas o eleitor não pode e não deve consi­
derar agrupamentos amortos divorciados 
da opinião pública os partidos ora existen­
tes. Êles não podem ter os ·mesmos defeitos 
e vícios dos extintos partidos, o que reflete­
ria um quadro desolador para a opinião pú­
blica. 

A escolha de governaores e presidente da 
República através das Assembleias e do 
Congresso Nacional, não foi uma marginali­
~ação do processo eleitoral. Foi uma cir­
cunstância do momento, um imperativo da 
Revolução. E a Revolução não está ausen­
te,divorciada das eleições diretas que se vão 
realizar. 

O que o eleitor não deve esquecer é que 
o voto é vinculado. E para não invalidar o 
voto terá que votar no candidato a deputa­
do federal e no candidato a deputado esta 
dual da mesma legenda. É a isso que o elei­
tor deve estar atento. Votando num candi­
datoda ARENA para deputado federal e 
num candidato do :MDB para deputado es­
tadual, o voto será nulo. 

"São difíceis os dias 
que atravessamos, com o 
Govêrno tomando medidas 
que afirma necessárias -
mas que estão sufocando 
a muitos, no esfôrço de 

conter a tão malsinada in­
flação. 
· Os financiamentos, prà­
ticamente, inexistem. Os 
Bancos trancaram suas 
portas. Muitissimas emprê 

sas funcionam nêste país 
com um pequeno capital 
estando, atualmente,· às 
portas da falência e con­
cordatas. Nesta hora sur­
gem os agiotas sempre pre 

sentes para atirar o pró­
ximo ao completo caos. 

Inúmeras vêzes, a Es­
critura Sagrada ordena: 
"Não emprestarás, çom 
usura, a teu próximo nem 

dinheiro nem grão, nem 
outra coisa qualquer. 
PARADEIRO 

Nossa cidade infelizmen 
te, não é a unica a conhe­
cer a praga da agiotagem: 

La ·do: a sensação do fim de semana 
O Governador Laudo Na- seus assessores, cada um falou do or çamento do Es- ENCA~TO_ . Enio R?cha, hoje asse~s?r 

tel, esteve sábado em nos- em sua mesa, governador 1 tado para 0 próximo ano, pela pnrne1ra vez v 1 era~ a de gabmete do secre!ano 
sa cidade, recebendo as ho- no Alto, ladeado pelo se- a!!I'adeceu as homenagens Muitos dos secretános d~ ~bras, grande gala d~ 
menagens dos prudentinos, cretário do Interior, minis- e "'deu inicio aos despachos. Presidente Prudente ou- Rad10 Sao Paulo, da. Capl-
quc se postaram pelas prin tro José D10go Bastos, pre- tros, caso do ministro Jo- tal, mostro;t·se entusiasma 
cipais vias da cidade, em feito Watal Ishibashi, pre- PREFEITOS sé Diogo Bastos, há 14 do com a Cidade, com a <?o-
sua maioria alunos dos sidente da Câmara Joa- Os prefeitos eram cha- anos aqui não vinha, to- bertura d~da pelas emJs­
grupos escolares e dos gi- quim Zefirino Nascimen- mados, traziam suas rei- dos se mostraram encant~- scras .da ~1dad~ e c:ol_ocou­
nasios, com · bandeirolas, to, dr. Wadhi Helú mem- vindicaçoes, 0 governador dos com a pujança da c1- -se à mteira disposiçao. 
depois de saudado na gare bro da Caixa Econômica despachava e conforme os dade, com o progresso e 
da estação pelo prefeito, Estadual~ deputado Anto- casos, se dirigiam aos se- todos prometeral!l .. dentro FIM 
iniciou a caminhada até a nio Sylv10 da Cunha Bue- cretários para conversar de suas possibilidades, 
prefeitura, a pe, com de- no. sôbre o assunto. Todos os ajudar os municípios nas 

Os despachos termina -
raro quase às 13 horas, in­
do o governador para o 
Lar Santa Filomena, e pos 
teriormente, para a sede da 
Associação Rural, e em se­
guida, por volta das 14 ho­
ras, embarcou para a cida­
de de Assis, onde despa­
chou a partir das 17,30 ho­
ras, com os prefeitos d'l­
quela região. 

mais atuoridades e de lá secretários vieram, menos reivindicações que faziam. 
em carro foi para a séde SAUDAÇÃO o dr. Paulo Machado de IMPRENSA 
da Prudentina . O governador Laudo Na- Carvalho, secretário do Go Os assessores de impren-
SEDE DO tel, declarando instalada a vêrno, que foi substituído sa do Palácio Bandeiran-
GOVER~O sede do govêrno, f~z uma pelo dr. João Gomes Mar- tes, se apresentavam aos 

A sede do govêrno du- saudação a todos os muni- tins, chefe de seu gabine- radialistas e jornalistas 
rante mais de duas horas, cípios da Alta Sorocabana, te, aliás, figura muito li- presentes e se colocaram à 
ficou na Associação Pru- explicou a forma como as- gada a nós, pois é de Mar- disposiçao para ajuda no 
dentina de Esportes Atléti- sumiu o govêrno do Esta- tinópolis, e assim todos os que necessário, dando as­
cos com os secretários e do, falou das dififculdades, despachos eram feitos gra- sim deme>nstração de co-

' dativamente. leguismo, um dêles Dr. 

Sabemos que, entre nós, 
muitas pc:soas se encon­
tram sufocadas pela agio­
t agem. Todos sabem que 
existem os usuários sem­
pre à cata de sufocados, 
através dos intcrmecliá­
rios. Os donos do dml,eiro 
ficam sempre ocultos fa.ri­
sa,icamente ocultos. 
MOVIMEN.fO CONTRA 

Bom seria que um movi­
m ento wsse feito para que 
a comunidade conheça os 
nomes d~:;stes senhores 
que vivem sugando o san· 
gue do próximo, em la­
mentáveis situações. Bom 
seria que as vitimas de 
juros altos, extorsivos, se 
unissem para que, através 
Ide testemunho coletivo 
pudéssemos ter as devidas 
provas que outros doeu· 
mentes nos negam ativi• 
da de. 

Todos sabem que esta 
deslavada agiotagem que 
invade a c1dade e o p ais 
precisa conhecer paradei­
ro. Alguma cousa, nêste 
sentido, deve ser feita. 
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preço dêste 
exemplar 
cr$ 101 o JORNAL DA REGIA O 

~ Novos Dssl·nantes -Bonlltcaçoes i~ Assin~do pelos acadê!lll 
~. · ··~ cos Lmz Carlos Delazan e 
~ •!• Ts~tomi Hoshieka, do D1re 
~ As pessoas, residentes ou não em Presidente Prudente, que ::: turio Castro Alves, M~lto? 
~ não sendo assinantes dêste Jornal, venham a tomar assinatura pa- !•! Reinaldo Sanchez eAJugt 
~ ra o ano de 1967, receberão bonificação especial de "O IMPAR- ::: te Dare, do Centrfo. cat 
:+! (jJ A T ''. ~~ mico 3 de Maw, 01 en re· 
~. - "*"' ~ guc ao governador do Es-

(Fundado em 2/2/1.939) Presidente Prudente (terça-feira), 25 de outubro de 1.966 N.o 5.553 
~! Essa bonificação . consiste na remesa ou entrega do ,Jor- ::: tado, por intermédio_ do~ 
~ nal, da data dessa assintura, até o fim do ano, gratuitamente, vi- )~ putado Salvador Juhant::ll~ 
~: ~orando a assinatura anual a partir de l.o de Janeiro de 1967. Em :~ que é Chere da Casa Civil 

~
~. ~ •!• do gabmete, o seguinte me-
• outras palavras, mais de dois mêses gratuitos de "O IMPAR- •.• . 
• CIAL". '•~ monal: . ~ •.• ··os universítános pru-

:+! Os interessados nesse plano e nessa bonificação especial ::: dentinos através de seus 
~ \ podrão telefonar para 2540, que enviaremos mensageiro à domi- ::: ~rgãos de reprd~sentaç~c~ 
~ '1' 1 t - d t •.• Diretório Aca emlco 

Esco ar Pediu SOnitário a LN J 

Estava o Governador 
Laudo Natel, na APEA, 
em meio aos despachos 
programados quando o de­
putado Lacôrte Vitale pe­
diu rápida audiência. Era 
portador de uma carta. 
No azafama do trabalho, o 
chefe do executivo paulis­
ta não se deteve a ler a 
missiva, endereçada em en 
velope branco, com mar­
gens azuis. Inquirimos do 
deputado o que a carta 
continha. :t::le apenas não 
nos explicou, como nos 
ofereceu uma cópia. A 
menor M. A. do 2.o Ano 
Feminino C ~ do Grupo 

Escolar Dr. José Foz, era 
autora da missiva. Seu no­
me foi propositadamente 
omisso. Dizia a cartã: 

é de madeira e tem mau 
cheiro. Quando fa:~; calôr 
nós não podemos estudar 
por causa do mau cheiro. 

Queria pedir ao Gover­
nador para que êle viesse 
ver o banheiro. Meu pai 
fala que aquele banheiro 
se chama fossa negra e 
que não S<i! usa mais só 
nos sitiios. 

mentada. O fato expôsto é 
inconcebível nos dias 
atuis. Um Grupo Escolar, 
parte de madeira, parte de 
tijolos, abrigando cêrca de 
mil alunos, que ainda se 
servem f de fossas negras, 
num atentado a todos os 
preceitos elementares de 
higiene. 

~ c110 para a comp emen açao a propos a. :~ tro Alves" da Faculdad~ ~e 
~ E há a segunda (e mais importante ainda) vantagem para os •.• Direito e Centro Academt· 
~ novos assinantes: - ainda estamos cobrando ~r$ 10.000 por uma t~ .. 3 d' 'e Maio" da Facul-n ... co ! c· · . 
~ anuidade. A partir de Janeiro, com a nova periodicidade de "O •.• dade de Filosofia, 1encias 
:+! lMPARCIAL", cobraremos Cr$ 15.000. Claro é que, aos atuais as- :~ e Letras - procurando 
~! s. inantes, em renovando sua assinatura, a vantagem também será :~ tornar presentes os . _an-

"Senhor Governador Lau 
do Natel. 

E' o senhor quem toma 
conta do nosso Estado de 
São Paulo não é? Então 
mande as. pessoas bzer ba­
nheiros para nós porque 
nós estamos com roê­
do de ir ao banheiro. A 
minha professôra sempre 
pede para a gente aguen­
tar um pouquinho mais ~ 
não ir ao bapheiro que é 
mtüto perigoso a gente 
cair dentro. O banheiro 

Venha ver que coisa ffia 
é o nosso banh~iro" 

A carta da escolar está 
na pasta de trabalhus elo 
"Governador Caipira·· Que 
destino lhe será dado"> 

Em verdade, ela cont:!JD 
uma reclam&cão fundu~ 

~ ~ seios da arande coletlVIda.. 
~ proporcionada, isto é, o preço atual. :•: de estu~til de uma v_a:_s· 
~ Para 12 meses, mais o restante de 1966 .. de entrega dos :~ ta e progressista ~egiao 
~ nossos exemplares. ~~ onde se i1Jfere Presi?ente 
~· A DIREÇAO :•! Prudente, vêm, reJpe~to~:-
~: ~~ mentc,à presença o_ I?S~: 
~• , ...... :.: ................ _. .... ,..:.: .......... ,... ... ~ ...... .... ~~ ...... ..,~~ ···~·· ... :o..'•Y::-.:.::.:. .......... ~ ......... ...: ....................... :•~ ne Governador, rel~ln 1· 
~4 ~ ,.,+,...+ .• :-. .. • ... •·•·• .... •·•·~·•·• ... • .. • ... •·•·•·•·•·•·•·•·•·•·• .... •·• ... • .. •·,..J.••·•·• ... •·~• ... 'fi."C+ .•• •: ... + .. +..,+:.+ .. + .. + .. •-.•·•·•·•·•-• .. •·•·•·•·•#>•.• ...... • .. •~ ~ ue entendem JUSto car, o q _ d 

e necessario a instalaçao ,a Vamos Colaborar 

~~~~:':~ 1 :e~~~-,. ·-Orquestra S~nfônica 
pêlo à população. No perio- Falando da satisfação secretaria do governo, aten todos quantos ll1e md~a-

f'aculdade de Ciência~ Me­
dicas criada pela Lel n.o 
7 144 de 15 de dezembro 
ú 19,62, originá~a de . um 
pr ojeto de autona do Ill:ls­
trc prudentino Dr; Domm­
gos Leonardo Ceravolo. 

do de 30 de outubro a 6 de em enviar pela primeira dendo um pedido do Dr. vam alguma causa· 

Faculdade de Ciências Médicas ••• 
em Presidente Prudente 

r.ovembro, . você vai receber vez à nossa cidade, a Or- Celio de Oliveira Costa, pre 
um estudante da Faculdade que::;tra Sinfônica Estadual sidente da Sociedade Arni­
de Filosofia, em Sllll. casa. que constitue um espetácu- gos da Cidade, estava cola­
Não o trate mal. Responda lo de gala, o dr. João Go- borando para as :l't!stivida­
com toda honestidade, as mes Martins, chefe de gabi des preliminares do SO.o 
l'erguntas que forem feitas, nete do secretário do Go- da cidade, cujas festas ofi­
pois de sua respostas, depen- verno, responde a pergunta dais se iniciam dia l.o de 
derá o êxito do trabalho que de um radialista, disse que janeiro. Com tôda aquela 
a Faculdade vai fazer, para se fôr possível, êle estará simpatia que lhe é peculiar 
nossa. cidade, no seu cin· presente, no dia da apre- o dr. Joao Gomes Martins, 
c
1
uentenário. sentacão, pois assim, a colocou-se à disposição de 

tv~imo 
Durante os despachos do 

governador Laudo Natel, 
sábado ultimo, quando nos 
sa cidade, durante algu­
mas_horas, foi sedel..~o ~o­
vérno, a senhora • Manna 
.Ishibashi, primeira dama 
da cidade, solicitou ao ilus 
tre governador que o mes­
mo fôsse portador de um 
""mimo a senhora Maria 
Zilda Natel, mui digna pri­
meira dama do Estado de 
São Paulo. 

Sabemos que Vossa Ex­
cclênc!:' muito rn n ; r ?ue 
nós, n v c 1 ..;,~ ·..; a nn­
portan :ia cl!.. rL • • l • po­
lítica-economico·so<.: ~' que 
é Presidente Prudente co­
mo polo de atração regia· 
nal, com influência no sul 
do Es(ado de Mato Grosso 
e Norte do Estado do Pa· 
raná, razao pela qual não 
deixara de dedicar parte 
de sua preciosa atenção a 
essa reivindicação que mui 
to mais do que um gran­
de e acalentado sonho é 
uma autentíca necessida· 
de. 

foi o nosso representante 
então naquela casa cfu 
kis, o deputado Dr. Do­
mingos Leonardo Cerávo­
lo, o qual não tendo sido 
reeleito para a legislatura 
seguinte, que ora está ter­
minando o seu mandato 
não teve oportunidade d ~ 
levar avante o empreendi­
mento de dotar esta vasta 
região, que lidera tam­
bém o Sul de Mato Gros­
so e Norte do Paraná da 
instalação da tão a l~ eja­
da Faculdade de Ciências 
Médicas. . ' 

Desta arte, o projeto dor 
me o sono do esquecimen­
to nos arquivos oficiais 
enquanto que a verba ini~ 
cial se anulou pelo seu 
não aprovetamento em 
tempo hábil. 
ENTREVISTADO O 
AUTOR DA 
PROPOSITURA 

tão presidida pelo Dr. 
Josué Toledo, o sr . Prof. 
Zeferino Vaz, presidente 
do Conselho Universitário 
Inteirado do assunto, S. S: 
maniffestou-se entusiasta 
do problema, opinando pa. 
ra que, em convênio com 
a nossa já bem instalada 
Santa Casa, ali funciona­
se imediatamente o curso 
de Obstetrícia e Enferma­
gem, enquanto, na falta 
de predio proprio as au­
l~s teoricas poderiam fun­
cwnar em quaü;quer sal­
las de outros prédios. 

Isto representaria a ins­
talação da almejada Fat 
culdade Médica. 
DORMIMOS 
NO PONTO 

· A prospera cidade de 
Marília passou a nossa 
frente, eis que vai ter a 
instalação de Faculdade 

~~~~~en~~~l~ton~u~ovtr;: -' 
drina vai também instalar 
a seguir sua Faculdade Mé- AINDA A INAUGURAÇÃO DO "BANCOMINAS" 

A simples, mais signifi­
cativa cerimônia, foi um 
dos pontos altos da pre­
sença· do primeiro manda­
tário do Estado, em nos­
sa cidade, sábado último. 

~~-::·=· .. ·:·~.,=·:•:•:•:•:•:•:•:::•:•:•:•:•:•-.. 
f ~ 
,.; Hoje, dia 23 M ou1u- :•! :!· bro, é a última Lerça- •!i 
~; feira do mês. Para :•! 
:+: terminar o 'lno, fal ~~ 
~ tam sessent:'. e se.e :•! 
,•; tam sessenta e sete •!• 
~· dias, já tendo se pas· !:! 
~; sado .duzentos e noven· :•: 
:.• ta e oito. O Sol nasce.t ·~ 
~; às 5,14 hs., devendo o !•! 
~· seu ocaso se verificar •!• 
~· •.c ~· às 18 horas. A Lua es- ••• 
:•: tá em quarto crescen- ·~ 
~· te. :+! 
~: •!• 
~ ... •:•:• : • :. -;• ::: •:•:•:•:•:•::•::•::•=·=·-=·.:·:·~ 

Na certeza, pois, de que 
êsse nosso apêlo não cairá 
no vasio das promessas, 
permitimo-nos, com o devi 
do respeito, reiterar a Vos­
sa Excetencia as expres· 
sões de nossa elevada con­
sideraçao e as . nossas cor­
d_iais Saudações Universitá 
nas . 

NR. - Logo após a en· 
trega do memorial, o go­
verna.dor Laudo Natel 
anunciava, a constituição 
de uma comissão, çara es­
tudos a respeito da instala­
ção da Faculdade de Ciên 
cias Médicas, em nossa ci­
dade. 

Beba- sempre água 
natural potável de 
m sa S fiTA WÊS 

• 

Pouca gente sabe que 
existe, criada por lei, uma 
Faculdade de Ciências Mé­
dicas em Presidente Pru­
dente . Pois existe. Pela 
lei n . 7.144 de 15 de De­
zembro de 1962 foi criada 
uma Faculdade de Ciên­
cias Médicas em nossa ci­
dade, com cursos de Me­
dicina, Farmácia, Odonto­
logia, Obstetriêia e Enfer­
magem. E, mais, no Orça­
mento do Estado para o 
exercício seguinte, foi in­
cluída uma verba de 200 
milhões de cruzeiros para 
início de suas instalações. 
DR. CERAVOLO 

Para ouvir o autor da 
importante propositura, 
transformada em lei, des­
tacamos a boa vontade do 
nosso colaborador João do 

·Mato, que mal encobre o 
estilo do veterano jornalis 
ta Francisco Cunha, ao 
qual Dr. Cera v o lo adian­
tou as informações que 
vão a seguir . 

A Faculdade de Ciêncfas 
Médicas está criad,a adian­
tou o entrevistado ao nos­
so representante. A lei 
não foi derrotada. A ver­
ba inicial, sim, essa, não 
::tproveitada no exerciclO 
para o qual foi votada, de­
~apareceu, o que foi uma 
rena. 

dica. Acordemos, embora Flagrante tomado pelo nosso fotógrafo JA NUARIO, a 17 de outubro, quando da 
estremunhados, e metamos abertura da agên'iJ.a local do Banco de Minas Gerais, S/ A aparecendo um grupo 
mãos ... obra. Nosso entre- fonndo pela senhorita Tereza Bernardes, escriturária; Dr. Roclu Guimarães, ,re­
vistado afirmou-nos o pro- rente regional em São Paulo; Adolpho Muntore1>nn. homem de emorêsa e presi· 
posito de,_ ~e eleito, empe- clente do Lions Clube; Angelo Pirilo, di·retor do "Bancomin"'s" em São Paulo; 
nl).ar o max1mo ~e seus ~ s - / Milton José Bissoli, atual gerente do es t<>b elecimento de crédito. 
forços para a mstalaçao E t d t 
da Faculdade de Ciências) :-.:•••••••••·•~• ... ••••••• ... •••••••·•~~•·•·•~•·•·•••••••••••••••·•·•·•·•~•·•·•"'•·~·•·•·•· ......................... .,. ... ~ ....................... ., ......... ~ s a n es Médicas . assim como de ~~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • ..... • • ~. • • • • • • ....... • • • .• • • • • ~ 

~~;::~s ls~~f~s~~r~~ae~a~ 1 ~ Prefeitura Municipal de lvinhema-Malo Grosso ~~ o governador Laudo Na-

CURSO DE 
OBSTETRICIA E ENFER­
MAGEM 

. d C" . E.., A ~ ~~ t 1 I' 't n a e e Ienc1as cono- ~ • ~.~ e , so lCl ou que os estu-
micas. Escusado será di- ~ c Q N v I T E :~ dantes presentes fiéassem 
zer que tal proposito será d •!• em volta da mesa de Sua 
secundado pelos demais ~! O Prefeito Municipal de IVINHEMA, Estado de Mato Gros- !~ Excelência, para assisti-
deputados da zona, intcres ·! •!i rem os despachos dialogou 
sada toda ela no problema. :+! so, convida o povo desta região em geral, especialmente às autori- :~ com os mesmos, trocou 

Cerremos, pois, fileiras, ~~ dades constituídas, para a cerimônia de inauguração da Ponte sô- :!• idéias, respondeu a pergun­
em torno dos candidatos ~! bre o RIO IVINHEMA, na Rodovia MT-41, · a ser presidida por s. d tas que foram feitas pelos 
locais, todos eles capazes e ~ Excia., Dr. PEDRO PEDROSSIAN, DD. Governador do Estado de :•! mesmos e aproveitou a 
embuidos de um único e ~ ~~ presença dêles para infor­
formal nropósito: lutar pe- :•: Mato Grosso. A Ponte a ser inaugurada ligará todo o Sul e Sudoes- :~ mar, oficialmente, que já 
lo engrandecimento de ~ te de Mato Grosso, com a Estrada de Ferro Sorocabana, em ROSA- ~ tinha nomeado uma comis-

Em 1963, veio a nossa ci­
dade, a convite da nossa 
Sociedade de Medicina, en- Presidente Prudente. :•: NA, a Porto Epitácio, até a Rodovia Raposo Tavares. ~ são a fim de estudar a ins-

_ -------------------~---- ~ •• talaçao da Faculdade de ------------.....! ~ ... •:•:•:•:•:•:"-:•:~::~:::•:•:•:-•:•::~:•:•:•:::•::•::•:•:•:•:::•:::•:•::: .. •:::•::•:::•::•:•:::•::•:::•:::•:::•:::•:•:::•:::•::•:::•:::•:::•:::•:::•:•::•:::•:•:•:•::•:::•:::+X«~! · Medicina, em nossa cidade. 

O autor dessa propositu­
ra, vitoriosa no plenário 
da Assembléia Legislativa, 

Foi apoteoticamente aplau­
dido. 
SAUDAÇAO 

O estudante Luiz Alves, 
aluno do 3.o normal do Ins 
tituto de Educação "Fer­
nando Costa", em nome 
dos estudantes, saudou o 
Governador, de maneira 
brilhante (lembrar que há 
poucos dias, ganhou o con­
curso de oratória) agrade­
cendo especialmente a no­
tícia da Faculdade de Ciên­
cias Médicas, recebendo 
um abraço do Governador. 
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to em massa às urnas. 

blica. 

realizar. 

Eleições a menos de mês 
O pleito que escolherá as novos membros 

do Congresso Nacional € da Assembleia Le- 
gislativa do Estado se aproxima velozmente. 
Estamos a menos de trinta dias das eleições 

O povo povo, que a principio vinha enca- 
rando com certa indiferença o pleito de 15 
de novembro, já agora começa a tomar in- 
terêsse, deixando prever um comparecimen- 

Observa-se que os dois partidos ARENA 
e MDB, criado por lecreto, nada estão re- 
presentando para o eleitor. 
se fixando em nomes e não em partidos. 
Mas o eleitor não pode e não deve consi- 

derar agrupamentos amortos 
da opinião pública os partidos ora. existen- 
tes. Eles não podem ter os mesmos defeitos 
e vicios dos extintos partidos, o que reflete- 
ria um quadro desolador para a opinião pú- 

A escolha de governaores e presidente da 
República através das Assembleias e do 
Congresso Nacional, não foi uma marginali- 
zação do processo eleitoral. Foi uma cir- 
cunstância do momento, um imperativo da 
Revolução. E a Revolução não está ausen- 

te divorciada das eleições diretas que se vão 

O que o eleitor não deve esquecer 
o voto é vinculado. E para não invalidar o 
voto terá que votar no candidato a deputa- 

do federal e no candidato a deputado esta 
dual da mesma legenda. É a isso que o elei- 
tor deve estar atento. Votando num candi- 
datoda ARENA para deputado federal e 
num candidato do MDB para deputado es- 
tadual, o voto será nulo. 

+ 

O eleitor está 

divorciados 

é que   
  

“São difíceis os dias 
que atravessamos, com o 
Govêrno tomando medidas 
que afirma necessárias — 
mas que estão sufocando 
a muitos, no esfórço de 

Laudo: 
O Governador Laudo Na- 

tel, esteve sábado em nos” 
sa cidade, recebendo as ho- 
menagens dos prudentinos, 
que se postaram pelas prin 
cipais vias da cidade, em 
sua maioria alunos dos 
grupos escolares e dos gi- 
nasios, com  bandeirolas, 
depois de saudado na gare 
da estação pelo prefeito, 
iniciou a caminhada até a 
prefeitura, a pe, com de- 
mais atuoridades e de lá 
em carro foi para a séde 
da Prudentina. 
SEDE DO 
GOVERNO 

A sede do govêrno du- 
rante mais de duas horas, 
ficou na Associação Pru- 
dentina de Esportes Atléti- 
cos, com os secretários e 

Agiotas continuam: 

«ão emprestorás, com usura, O teu 

próximo, nem dinheiro nem grão...» 
Seria amis fácil de com- 

conter a tão malsinada in- 
flação. 

Os financiamentos, pra- 
ticamente, inexistem. Os 
Bancos trancaram suas 
portas. Muitissimas emprê 

a sensação do 
seus assessores, cada um 
em sua mesa, governador 
no Alto, ladeado pelo se- 
eretário do Interior, minis- 
tro José Diogo Bastos, pre- 
feito Watal Ishibashi, pre- 
sidente da Câmara  Joa- 
quim Zefirino Nascimen- 
to, dr. Wadhi Helú mem- 
bro da Caixa Econômica 
Estadual, deputado Anto- 
nio Sylvio da Cunha Bue- 
no. 

SAUDAÇÃO 
O governador Laudo Na- 

tel, declarando instalada a 
sede do govêrno, fez uma 
saudação a todos os muni- 
cípios da Alta Sorocabana, 

explicou a forma como as- 

sumiu o govêrno do Esta- 
do, falou das dififculdades, 
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sas funcionam nêste país 
com um pequeno capital 
estando, atualmente, às 
portas da falência e con- 
cordatas. Nesta hora sur- 
gem os agiotas sempre pre 

falou do orçamento do Es- 

tado para o próximo ano, 
agradeceu as homenagens 
é deu inicio aos despachos. 

/ 

PREFEITOS 
Os prefeitos eram cha- 

mados, traziam suas rei- 
vindicaçoes, o governador 
despachava e conforme os 
casos, se dirigiam aos se- 
cretários para conversar 
sóbre o assunto. Todos os 
secretários vieram, menos 
o dr. Paulo Machado de 
Carvalho, secretário do Go 
vêrno, que foi substituido 
pelo dr. João Gomes Mar- 
tins, chefe de seu gabine- 
te, aliás, figura muito li- 
gada a nós, pois é de Mar- 
tinópolis, e assim todos os 
despachos eram feitos gra- 
dativamente. 

sentes para atirar o pró- 

ximo ao completo caos. 
Inúmeras vêzes, a Es 

critura Sagrada ordena: 

“Não emprestarás, com 

usura, a teu próximo nem 

fim de 
ENCANTO 
pela primeira vez vieram à 

Muitos dos secretários 
Presidente Prudente ou- 
tros, caso do ministro Jo- 
sé Diogo Bastos, há 14 
anos aqui não vinha, to 
dos se mostraram encanta- 
dos com a pujança da ci- 
dade, com o progresso. e 

todos prometeram dentro 
de suas possibilidades, 
ajudar os municípios nas 
reivindicações que faziam. 
IMPRENSA 

Os assessores de impren- 
sa do Palácio Bandeiran- 
tes, se apresentavam aos 
radialistas e jornalistas 
presentes e se colocaram à 
disposição para ajuda no 
que necessário, dando as- 

sim demonstração de co- 

leguismo, um dêles Dr. 

E e7a 09709 ESTATOTOTATOTATOTOTOTOTETATALOTO] OTATOTOZOTTATOTATUTALOTOTOTATATATOLATOTATUTOTOTTALOTAT 

dinheiro nem grão, nem 
outra coisa qualquer, 
PARADEIRO 

Nossa cidade infelizmen 
te, não é a unica a conhe- 
cer a praga da agiotagem: 

Enio Rocha, hoje assessor 
de gabinete do secretário 
de Obras, grande galã da 
Rádio Sao Paulo, da Capi- 
tal, mostrou-se entusiasma 
do com a cidade, com a co- 
bertura dada pelas emis- 
ecras da cidade e colocou- 
-se à inteira disposição. 

FIM 

Os despachos termina - 
ram quase às 13 horas, in- 
do o governador para o 
Lar Santa Filomena, e pos 
teriormente, para a sede da 
Associação Rural, e em se- 
guida, por volta das 14 ho- 
ras, embarcou para a cida- 
de de Assis, onde despe- 
chou a partir das 17,30 ho- 
ras, com os prefeitos da- 

quela região. 
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Ê “Novos Assinantes - Bonificações ; 
preço dêste 5 á b 

E by 
exemplar E As pessoas, residentes ou não em Presidente Prudente, que ) 

cr$ 100 j & não sendo assinantes dêste Jornal, venham a tomar assinatura pa- 

O JORNAL DA REGIÃO & ta o ano de 1967, receberão ponificação especial de “O IMPAR- E: 

- mo CIAL” B) 
; E 53 E) ARS w 
(Fundado em 2/2/1.939) Presidente Prudente (terça-feira), 25 de outubro de 1.966 N.o 5.553 | -% Essa bonificação , consiste na remesa ou entrega do Jor à 
=== da = = Ev A, w nal, da data dessa assintura, até o fim do ano, gratuitamente, vi- mé 

y 
w gorando a assinatura anual a partir de 1.0 de Janeiro de 1967. Em 

É é é aa É outras palavras, mais de dois mêses gratuitos de “O IMPAR- 

C 
| * CIAL”. a] a 

Ss 0) ar & IU anitário a N 18 Os interessados nesse plano e nessa bonificação especial jk 

a + podrão telefonar para 2540, que enviaremos mensageiro à domi- bo 

Estava o Governador Escólar Dr. José Foz, era é de madeira e tem mau tada, ô wa cilio para a complementação da proposta. 3 

Laudo Natel, na APEA, autora ds missiva, Seu no- cheiro. Quando faz calôr meta Sri E há a segunda (e mais importante ainda) vantagem para 08 x 
em meio nos despachos me foi propositadamente nós não podemos estudar atuis. Um Grupo Escolar, & Novos assinantes: — ainda estamos cobrando €r$ 10.000 por uma 

nes quando o de- omisso. Dizia a cartã: por causa do mau cheiro. parte de madeira, parte de & anuidade. A partir de Janeiro, com a nova periodicidade de “O ma 

o ui fe a Seta Governador Lau Queria pedir ne Gover- tijolos, abrigando cêrca de x iMPARCIAL”, cobraremos Cr$ 15.000. Claro é que, aos atuais as- Do 

e . E) i TE h s, - 4 

qi iónido audinceis Pro do Natel, OO O andor poa que HO visi “16 abojoo que slods se fl. sinunios, em renovando. foa amsinátiro, à vantagem também sérá 
No szafama do trabalho, o' conta do nosso Estado ds fala que aquele banheiro num atentado a todos os proporcionada, isto é, o preço-atuais do Dei 

efe do executivo paulis- São Paulo não é? Então se chama fossa negra e preceitos elementares de % Para 12 meses, mais o restante de 1966, de entrega dos 

a não se deteve a ler a mande as pessoas fazer ba- que não se usa mais só higiene. nossos exemplares. * 
missiva, endereçada em en nheiros para nós porque nos sitios, ba : A DIREÇÃO E 
velope branco, com mar- nós estamos com mê Venha ver que coisa feia me D) e 

3 

    

»| Pouca gente sabe 

gens azuis. Inguirimos do 
deputado o que a carta 
continha. Ele apenas não 
nos explicou, como nos 
ofereceu uma cópia. A 
menor M.A,, do 20 Ano 
Feminino C — do Grupo 

dode ir ao banheiro. 
minha professôra sempre 
pede para a gente aguen- 
tar um pouquinho mais > 
não ir ao banheiro que é 
muito perigoso a 
cuir dentro. 

A 

gente 
O banheiro 

é o nosso banheiro” 
está 

do 
Que 

A carta da escolar 
na pasta de trabalhos 
“Governador Caipira” 
destino lhe será dado? 
Em verdade, ela contem 

uma reclamação | funda- 

    

  

o 

que 
existe, criada por lei, uma 
Faculdade de Ciências Mé- 
dicas em Presidente Pru- 
dente. Pois existe. Pela 

lei n. 7.144 de de De- 
zembro de 1962 foi criada 
uma Faculdade de Cién- 
cias Médicas em nossa ci- 
dade, com cursos de Me- 
dicina, Farmácia, Odonto- 
logia, Obstetricia e Enfer- 
magem. E, mais, no Orça- 
mento do Estado para o 
exercício seguinte, foi in- 
cluida uma verba de 200 
milhões de cruzeiros para 
início de suas instalações. 
DR. CERAVOLO 

O autor dessa propositu- 
ra, vitoriosa no plenário 
da Assembléia Legislativa, 

     

   

    

Faculdade de Ciências Médicas. 

em Presidente Prudente 
foi o nosso representante, 
então naquela casa de 
leis, o deputado Dr. Do- 
mingos Leonardo Cerávo- 
lo, o qual não tendo sido 
reeleito para a legislatura 
seguinte, que ora está ter- 
minando o seu mandato, 
não teve oportunidade de 
levar avante o empreendi- 
mento de dotar esta vasta 
região, que lidera tam- 
bém o Sul de Mato Gros- 
so e Norte do Paraná, da 
instalação da tão almeja- 
da Faculdade de Ciências 
Médicas. . 

Desta arte, o projeto dor 
me o sono do esquecimen- 
to nos arquivos oficiais, 
enquanto que a verba ini- 
cial se anulou pelo seu 
não aprovetamento em 
tempo hábil. 
ENTREVISTADO O 
AUTOR DA 
PROPOSITURA 
; Para ouvir o autor da 
importante propositura, 
transformada em lei, des- 
tacamos a boa vontade do 
nosso colaborador João do 
Mato, que mal encobre 6 
estilo do veterano: jornalis 
ta Francisco Cunha, ao 
qual Dr. Ceravolo adian- 
tou as informações que 
Vão a seguir. 
A Faculdade de Ciências 

Médicas está criada adian- 
tou o entrevistado ao nos- 
so representante. A lei 
não foi derrotada. A ver- 
ba inicial, sim, essa, não 
aproveitada no exercício 
para o qual foi votada, de- 
sapareceu, o que foi uma 
rena. 
CURSO DE 
OBSTETRICIA E ENFER- 
MAGEM 
Em 1963, veio a nossa ci- 

dade, a convite da nossa 
Sociedade de Medicina, en- 

  

tão presidida pelo 
Josué Toledo, o sr. Prof. 
Zeferino Vaz, presidente 
do Conselho Universitário. 
Inteirado do assunto, S.S. 
maniffestou-se - entusiasta 
do problema, opinando pa 
ra que, em convênio com 
a nossa já bem instalada 
Santa Casa, ali funciona- 
se imediatamente o curso 
de Obstetricia e Enferma- 
gem, enquanto, na falta 
de predio proprio, as au- 
las teoricas poderiam fun- 
cionar em quaisquer sat 
las de outros prédios. 

Isto representaria a ins- 
talação da almejada Fa- 
euldade Médica, 

DORMIMOS 

NO PONTO 
“A prospera cidade de 

Marilia passou a nossa 
frente, eis que vai ter a 
instalação de Faculdade 
Médica ainda no govêrno 
atual, enquanto que Lon- 
drina vai também instalar 
a seguir sua Faculdade Mé- 
dica. Acordemos, embora 

Dr, 

Vamos Colaborar 

Integralmente 
Fazemos um veemente a- 
pêlo à população. No perio- 

do dey30 de outubro a 6 de 
rovembro,. você vai receber 
um estudante da Faculdade 
de Filosofia, em sua casa. 
Não o trate mal. Responda 
com toda honestidade, as 
yerguntas que forem feitas, 
pois de sua respostas, depen- 
derá o êxito do trabalho que 
a Faculdade vai fazer, para 
nossa - cidade, no seu cin- 
quentenário. 

  
estremunhados, e metamos 
mãos « obra, Nosso entre- 
vistado afirmou-nos o pro- 
posito de, se eleito, empe- 
nhar o máximo de seus es» 
forços para a insta 
da Faculdade de Ciên 
Médicas, assim como 
outras proposituras tais 
como Escola de Engenha- 
ria e de Ciências Econô- 
micas. Escusado será di- 
zer que tal proposito será 
secundado pelos demais 
deputados da zona, interes 
sada toda ela no problema, 

Cerremos, pois, fileiras, 
em torno dos candidatos 
locais, todos eles capazes e 
embuidos de um único e 
formal propósito: lutar pe- 
lo engrandecimento de 
Presidente Prudente. 
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Orquestra Sin 
Falando da satisfação 

em envisr pela primeira 
vez à nossa cidade, a Or- 

questra Sinfônica Estadual 
que constitué um espetácu- 

lo de gala, o dr. João Go- 

mes Martins, chefe de gabi 
nete do secretário do Go- 
verno, responde a pergunta 
de um radialista, disse que 
se for possível, êle estará 
presente, no dia da apre- 
sentacão, pois assim, a 

   

» 

  

secretaria do governo, aten 

dendo um pedido do Dr. 

Celio de Oliveira Costa, pre 

sidente da Sociedade Ami- 

gos da Cidade, estava cola- 

borando para as festivida- 

des preliminares do 50.0 

da cidade, cujas festas ofl- 

ciais se iniciam dia Lo de 

janeiro. Com tôda aquela 

simpatia que lhe é peculiar 
o dr. Joao Gomes Martins, 
colocou-se à disposição de 

  

AINDA A INAUGURAÇÃO DO “BANCOMINAS” 
Flagrante “tomado pelo nosso fotógrafo JANUÁRIO, a 17 de outubro, quando da 
abertura da agênçia local do Banco de Minas Gerais, S/A aparecendo um grupo 
formdo pela senhorita Tereza Bernardes, escriturária; Dr. Rocha Guimarães, ge- 

rente regional em São Paulo; Adolpho Muntorernst, homem de emprêsa e presi- 
dente do Lions Clube; Angelo Pirilo, di-retor do “Bancominas” em São Paulo; 
Milton José Bissolt, atual gerente do estabelecimento de crédito. 
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É Prefeitura Municipal de Ivinhema-Mato Grosso 

é CONVITE 
bd O Prefeito Municipal de IVINHEMA, Estado de Mato Gros- 
à Bo, convida o povo desta região em geral, especialmente às autori- 
q dades constituidas, para a cerimônia de inauguração da Ponte sô- 
é bre o RIO IVINHEMA, na Rodovia MT-41, a ser presidida por S. 

*% Excia., Dr. PEDRO PEDROSSIAN, DD. Governador do Estado de 
* Mato Grosso. A Ponte a ser inaugurada ligará todo o Sul e Sudoes- 
é te de Mato Grosso, com a Estrada de Ferro Sorocabana, em ROSA- 

NA, a Porto Epitácio, até a Rodovia Raposo Tavares. 
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fônica 
E 

todos quantos lhe indéxa- 
vam alguma cousa. 

Mimo 
Durante os despachos do 

governador Laudo Natel, 
sábado ultimo, quando nos 
sa cidade, durante: algu- 

mas horas, foi sedeçdo go- 
vérno, a senhora Marina 
Ishibashi, primeira dama 
da cidade, solicitou ao ilus 
tre governador que o mes- 
mo fôsse portador de um 
“mimo a senhora Maria 
Zilda Natel, mui digna pri- 
meira dama do Estado de 
São Paulo. 

A simples, 
cativa cerimônia, foi 

mais. signifi- 
um 

dos pontos altos da pre- 
sença do primeiro manda- 
tário do Estado, em nos- 
sa cidade, sábado último. 

   tal 
see 

tam sessenta e sete 
dias, já tendo se pas- 
sado duzentos e noven- 

Eta e oito. O Sol nasces 
mas 5,14 hs., devendo o 

seu ocaso se verificar 
% às 18 horas: A Lua es- 
a tá em quarto crescen- 
di te. 

oz.
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tam sessenta e 
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O governador Laudo Na- 
tel, Solicitou que os estu- 
dantes presentes. ficassem 
em volta da mesa de Sua 
Excelência, para — assisti- 
rem os despachos dialogou 
com os mesmos, trocou 
idéias, respondeu a pergun- 
tas que foram feitas pelos 
mesmos e aproveitou a 
presença dêles para infor- 
mar, oficialmente, que já 
tinha nomeado uma comis- 
são a fim de estudar a ins- 
talaçao da Faculdade de 

Medicina, em nossa cidade. 

FIPTETWEETOLoTOTATeTa 

  

tudantes 

bater o turvocrime, Em 
«pocas difíceis diríamos 

de crise, os agiotas se en- 

riquecem as custa da des- 

graça alheia, 
Sabemos que, entre nós, 

muitas pessoas se encon- , 
tram sufocadas pela agio- 
tagem. Todos sabem que 
existem os usuários sem- 
pre à cata de sufocados, 
através dos intermediá- 
rios. Os donos: do dinheiro 
ficam sempre ocultos fari- 
saicamente ocultos. 
MOVIMENTO CONTRA 
Bom seria que um movi- 

mento 1usse feito para que 
a comunidade conheça os 
nomes destes senhores 
que vivem sugando o san- 
gue do próximo, em la- 
mentáveis situações. Bom 
seria que as vitimas de 
juros altos, extorsivos, se 
unissem para que, através 
ide testemunho coletivo 
pudéssemos ter as devidas 
provas que outros docu- 
mentos nos negam ativi 
dade. 

Todos sabem que esta 
deslavada agiotagem que 
invade a cidade e o país 
precisa conhecer paradêi- 
ro. Alguma cousa, nêste 
sentido, deve ser feita. 

Memorial 
Assinado pelos acadêmi 

cos, Luiz Carlos Delazari e 

Tsutomi Hoshieka, do Dire 

torio Castro Alves, tom 

Reinaldo Sanchez e Judi- 

tê Dare, do Centro Acadê- 
mico 3 de Maio, foi entres 

gue ao governador do Es- 

tado, por intermédio do de 

putado Salvador Julianelli, 

que é Chere da Casa Civil 

do gabinete, O seguinte me- 

rial: 

os universitários  prus 

dentinos através de seus 

vrgãos de representação — 

Diretório Acadêmico Cas- 

tro Alves” da Faculdade de 

Direito, e Centro Acadêmi- 

co “3 de Meio”, da Facul 

dade de Filosofia, Ciências 

e Letras — procul o 

tornar presentes OS . ame 

seios da grande coletivida- 

dé estudantil de uma vás 

ta e progressista Região 

gude se ingere Presidente 

Prudente, vêm, respeitosa- 

menteà presença do insig- 

ne Governador, reivindi- 

car, O que entendem justo 4 

enecessario a instalação da, 

Faculdade de e Ma 

icas criada pela Lei D+ 

Sia, de 15 de dezembro 

de 1962, originária de. um 

projeto de autoria do ilus. 

tre prudentino Dr. Domin- 

gos Leonardo Cerávolo. 

Sabemos que Vossa Ex 

  

celência, muito mais que 

nós, D'O nt ce/a im> 

portancia de reste poe 
socio! que 

  

lítica-econom 

é Presidente Prudente co 

mo polo de atração regior 
nal, com influência no 

do Esfado de Mato Grosso 

e Norte do Estado do Pas 
raná, razao pela qt não 

deixara de dedicar parte 

de sua preciosa atenção a 

essa reivindicação que mui 
to mais do que um gran 
ide e acalentado sonho é 
uma autentíca necessida- 
de. 

Na certeza, pois, de que 
êsse nosso apêlo não cairá. 
no vasio das promessas, 

permitimo-nos, com o devi 
do respeito, reiterar a Vos- 
sa Excelencia as expres- 
sões de nossa elevada con- 
sideraçao e as. nossas cor 
diais Saudações Universitá. 
rias .. 

NR. — Logo após a en- 
trega do memorial, o go- 
vernador Laudo | Natel 
anunciava, a constituição 
de uma comissão, cara es- 
tudos a respeito da instala- 
ção da Faculdade de Ciên 
cias Médicas, em nossa ei- 
dade. | 

   
  

Beba sempre água 
natural potável de 

mesa SANTA INES | 

Foi apoteóticamente, aplau 
dido. À 
SAUDAÇAO h 

O estudante Luiz Alves, 
aluno do 3.0 normal do Ins 
tituto de Educação “Fer. 
nando Costa”, em nome. 
dos estudantes, saudou a 
Governador, de maneira. 
brilhante (lembrar que há 
poucos dias, ganhou o con- 
curso de oratória), agrade. 
cendo especialmente a no- 
tícia da Faculdade de Ciên- 
cias Médicas, recebendo 
um abraço do Governador. 

 



SOCIEDADE EM TóPICOS --

O- Roubo dos Antúrios 
Tem gente por aí catando vasos alheios. 
Fascinados pelo char ne das flôres, não 

resistem. Esperam a quietude da noite e 
vão surrupiar as plantinhas que outros cul­
tivaram, investindo desvêlo e tempo na es­
perança única de obter uma efêmera coro-
la branca. · 

Poderíamos chamar isso de ação entre 
poetas. Um - cultivo o broto. Outro - car­
rega-o para desfrutá-lo. 

Evidentemente, o .poeta-cultivador não 
há de se conformar fácilmente com o lôgro. 
E vinga-se chamando ladrão o colega anó-
Iibllo. r 

Ladrão mesmo. Em absoluto, o objeto, 
carregado não enobrece o carregador. Seja 
um 1irio, ou a carteira do próximo, apropria­
ção indébita, é delinquência. Aqui e na Con­
chinchina. 

Além da qualificação jurídica do ato, po- , 
deríamos entrar em lucubrações poético­
filosóficos e concluir classüicando o réu co­
mo poeta-menor. Poeta de sensibilidade ra­
imediatista, sem as emoções construtivas, 
dos poetas que abarcaram com a capacidade 
afetiva tôda a beleza universal. 

· Quem .Precisa possuir o belo, não ama o 
belo. 

Não sabe ainda que nesta vida breve na­
da nos pertence e tudo nos pertence - pelo 
amor. 

Não é dono da rosa quem possui a rosei­
ra mas aquêle que a traz para dentro de seu 
coração na alegria santa da contemplação. 

TERESA 

- O jóvem e promissor advogado, SADAO 
MEGURO, integrado decididamente na 
campanha que objetiva a reeleição do 
dr. Hugo Lacôrte Vitale a deputado fe­
deral. 

-- "Big Ben Boliche" ainda reune adep­
tos. São animadas as domingueiras, en­
tre os amantes do boliche, no conheci­
do clube de vila Marcondes. 

-- O deputado Sylvestre Ferraz I greja, sá­
bado último nos convidou para as­
sistirmos em Ipauçu, a inauguração da 
repetidora que trará som e imagem do 
Canal 9, de São Paulo. Disse: de Ipau­
çu a Prudente vai ser um pulinho ... 

- Artístico e expressivo bôlo vai ser con­
feccionado pelo "Tide" para a festa do 
30.o aniversário de fundação da glorio­
sa A.P .E.A., sábado, dia 29. 

r • 

' -- Conhecemos ante-ontem, na hora do 
aperitivo, o paulistano ALDO, que é o 
novo contador do Banco Sotto Maior, 
SfA. desta cidade. Bôa praça._ . 

--Uma coisa que o redator nao disse, 
mas nós, da sociedade vimos, e dize­
mos: o dr. Watal, no objetivo de entre­
gar o "Alvoradinha" até 1967, está ope­
rando com duas turmas de constru-
ção. E' de dia e de noite. . 

- Na novela "Almas de Pedra", que a TV 
Coroados vem apresentando, há uma 
interprete de Presidente ~rudente. Tr~­
ta-se de Iris Bruzzi Mana de Medei· 
ros. Foi estudante do Colégio Cristo 
Rei. 

- Coral Santo Ignacio de Loyola tem um 
pragrama de auditório, aos s~bados, na 
ZYR-84. Bom de se ver e ouvir. 

- Mais um cidadão foi integrado ao 
Lions Clube de Presidente Prudente. 
Trata-se do Dr. Antonio Luiz Oliveira 
Rosas. médico cardiologista, transferi­
do do LC de Cravinhos. São 62, os 
"leões" prudentinos atualmente. 

-- Reassumiu as funções de Gerente do 
Banco Agro-Pecuário de Campo Gran­
de, S/A (BANAGRO), ~esta cidade, o 
amigo Gustavo Assunpçao. 

ESTóRIA- No Pronto Socôrro chega um sujeito completamente 
e~sangrentado e pede aos bérros: 

- Depressa, por favor! Me apliquem uma injeção anti· 
britânica! 

O enfermeiro: 
- Anti-britânica? O senhor quer dizer anti-tetânica, não é? 
- Não. E' anti-britânica mesmo I Eu me machuquei com 

CHAVE INGLESA I 

UMA DE PORTUGUÊS L 

c_o_IMBRA,- "R~uters"- Cêrca de duas mil pessoas par­
tzczparam, ·do_ mazor _cortejo tunebre realizado até agora 
na pequena vzla de Czoga, nas proximidades desta cidade. o 
funeral foi o de Francisco Martins, que estabeleceu, em seu 
testamef!,to, que f6sse entregue a quantia de 25 escudos a 
cada um dos acompanhantes do seu enterro. Segundo os 
seus parentes, o entêrro custou mais de 1700 dólares. 

~lffi[llfJ~ 
Os des~achos com ·.Laudo N~tél fôram feitos tão depressa, 

~ue ~ Prefeito, que pedia a doaçao de uma quantidade de para­
lelepipedos, nem chegou a terminar o assunto. Vacilou um pouco 
e o oficial de Gabinete disse: PARA ... LELE ... 

@[E O alto-falante anuciou: -"S. EXCIA. O GOVERNADOR VAI 
PASSAR EM REVISTA A TROPA ... " Um gaiato, ali no fundo: 
"Se fêsse o outro, o pessoal já ia esconder a carteira ... " 

I ~j\00 
E o SANDU heim ... ? 

Governador já_ disse que aumento ao funcionalismo sai, mas 
abono de_ Na~al. nao. Resmungo de servidor: ~ "Pois é. vamos 
ter um znjelzz NATAL por causa de um infeliz NATÉL ... " 

oo~mru@ 
Corintiano despeitado: - GOVERNO QUE SE PRESA NAO 

MIS;u~A FUTE:~OL COM_ ADMINISTRAÇÃO. Viu só o Laudo Na· 
tel... · So porque e sampaulmo, fez questão de despachar na séde do 
'rRICOLOR! 

• 

Na noite das bruxas: O baile das próDrias 
O Grêmio Recreativo 

''John Kennedy", do 
Centro Cultural Brasil 
Estados Unidos, fará 
realizar no Tênis Clu­
be de Pres. Prudente,, 
nCa noite de 31 do cor­
rente, o Baile das Bru-

xas, o qual já passa a 
condição de mais um 
acontecimento tradi­
cional na cidade, en­
trando para o calendá­
rio social do prudenti· 
no, em cada ano que 
passa. 

NUPCIAS - Assistiremos no dia 4 de 
novembro ~o enla~e matrimoni!al dos- jo-, 
\·ens Antoruo Serafrm de Jesus-Tereza Ma­
rinho de Souza. Êle, funcionário público 
municipal, é filho do sr. José Serafim dos 
Anjos; ela, filha do casal Domingos Mari­
nho de Sauza-dona Maria Josefa da Silva. 

ANIVERSÁRIO - Hoje ( 25) : - dona 
Neófica Nascimento, dileta genitora do sr. 
Waldemar Nascimento, do Cartório Distri­
buidor da Comarca; Sônia Salomão, filha do 
sr. e sra. Conceição Pereira Martins, da so­
ciedade local; professor Placidio Nagueira, 
antigo educador na cidade; Carlos Henri­
que, filho do sr. e sra. Henrique Jorge. 

ADOLPHO-HORTÊNCIA MUNTOREA· 
NU- Foi de r igosijo o. dia 23 último. O dis­
tinto casal da sociedade local, Adolpho­
Hortência Muntoreanu, comemorou, ao lado 
dos filhos Tereza, Ricardo e Nelson, a pas­
sagem de mais um aniversário de vida con­
jugal, que coincidia, também, como natalí­
cio- do jovem Nelson. Na intimidade do seu 
lar à rua Pedro de Oliveira Costa, Adolpho e 
dona Hor tência receberam expressivas ma­
nifestações de aoreço, de seus mais intimas 

·e amigos. O casal dirige êste ano, na presi­
dência, a secção local do Lions Clube. 

DOCE ENCONTRO 

Um colherzinha de prata apaixona-se 
por um torrão de açucar e, quando dá jei­
to, pergunta-lhe emocionada: 

- Querido I Amo-o loucamente I Onde 
poderemos nos encontrar I 

O traje poderá ser 
esporte ou característi-
cos, conforme o dese­

JO do frequentador, na­
quela noite em que 
muitas "bruxas" deve­
rão assustar as pes-

&oas por aí a fora. 

De quando em vez 
ouça a Martin.ópolis 

Rádio Clube, ZYR-35 
Rádio Clube, ZYR-35 

CINE OURO BRANCO 
(PUDENCINE LTDA.) 

A PORTA DAS SETE CHAVES, Edgar Wal­
lace, até 18 anos. 

I 

CfNE: PRESIDENTE 
PARAíBA, VIDA E MORTE DE UM BANDI­
DO, Jece Valadão - sessão única as 20,15 
horas. i.... C 

CINE .JOÃO GOMES 
SURPRESAS DO AMOR, Silvia Koscina -
vesperal as 14 e sessões as 19,15 horas. 

- Bem ... Não sei. Mas quem sabe num 
café! Filosofia de y·da 

SÃO PAULO- SSI -
A atriz francesa Jeanne 
Moreau , é mulher de es­
pirito. Suas fr ases e con-

MANOEL TEIXEIRA DE CARVALHO 
. ...... ... _ 

Embora com ·al­
guns dias de do­
micilio em nossa 
cidade, onde per , 
manecerá na as- :~ 

sessoria do se- tQ 
soria do senhor 
Milton José Bis-~ 
soli, o sr. Ma- ' 
rwel Teixeira de 
Carvalho - fo­
to - , constitue-

(!;; , se r.um elemen-
to de pr6a do Banco de Minas Gerais, SjA, 
cuja agência local · inaugurou-se segunda­
feira última. Muito afável e solicito Manoel 
T. de Carvalho já reuniu uma série inter­
minavel de bons amjgos, carregando sim­
patia para o seu Banco. Fez, inclusive, boas 
amizades junto ao · pessoal da casa. O regis­
tro da presença do sr. Manoel T. de Carvalho 
em Presidente Prudente é muito grato. 

INTERACT PLA.NTÀ ARVORES 
A 21 de setembro último, o Rotarv Clube de Presi· 
dent e Prudente-Sul e o I nteract Clube, jovem orga­
n ização de serviço formada entre estudantes do I . E. 
Fernando Costa, promoveram o plantio de árvores 
simbólicas. E' do instante em que os jovens interac­
tianos faziam o plantio, a fotografia acima, qu e ilus­
tra os nossos trab alhos de hoje. 

. ceitos andam em todas as 
publicações da Europa. 
Uma das recentes fvases 

Declaração 

Declaro para os devidos 
fins e direitos, e a quem 
interessar possa, que foi 
perdido um Registro de 
Estrangeiro modêlo 20, de 
de Presidente Prudente em 
legacia Regional de Polícia 
n.o 3 .618, expedido pela De 
data de 19/6/ 41 . 

Declaro outrossim que o 
referido documento er a ti­
rado em nome de TA· 
KEIYOSHI MIYASHIRO e 
torna-se sem efeito em vir­
tude de estar sendo provi­
denciada a respectiva 2.a 
via. 

P. Prudente, 24 de ou tu-
bro de 1966 . · 

as) Tak eiyoshi Miyashlro 
25 - 26 - 27-10 

D Festa .Máxima do Congraçamento da amília IPEIIND 

o:TJia:1 Baile de 30.0 niversário :~·,u~~o 0 ~ 

BORO EIRA 
Peças e Acessónos 

Para Rádios 

Consêrtos em Geral 

R. TTE. NICOLAU 

"MAFEI, 156. ( Ao ladcr 

da VARIG) 

BOROfiRI 

Traje: Rigor - Orquestra: Nelson,de ·Tapã R~serva de Mesas na Secretaria· 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ·------------------------------------------------------------1 

Presidente Prudente (terça-feira), 25 de outubro de 1966 PAGINA 2 
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APEANOS ESTÃO COM TUDO. O TIME DELES PODE NÃO SER 
O PAPÃO DO CAMPEONATO. MAS E' O PAPINHO 
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ESTÓRIA — No Pronto Socôrro chega um sujeito completamente PES Ra Pe é 
exsangrentado e pede aos bérros: É) º 

— Depressa, por favor! Me apliquem uma injeção anti- É britânica! & O enfermeiro: 
á 

—  Anti-britânica? O senhor quer dizer antitetânica, não é? : — Não. E" anti-britânica mesmo! Eu me machuquei com E CHAVE INGLESA! % 40 
UMA DE PORTUGUÊS L E be COIMBRA, — “Reuters” — Cêrca de duas mil pessoas par- 

ticiparam,-do maior cortejo funebre realizado até agora 
na pequena vila de Cioga, nas proximidades desta cidade. O 
funeral joi o de Francisco Martins, que estabeleceu, em seu 
testamento, que fôsse entregue a quantia de 25 escudos a 
cada um dos acompanhantes do seu enterro. Segundo os 
seus parentes, o entêrro custou mais de 1700 dólares. 
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Os despachos com Laudo Natél fôram feitos tão depressa, 
que um Prefeito, que pe: a doação de uma quantidade de para- 
ielepipedos, nem chegou a terminar o assunto. Vacilou um pouco 

- 80 oficial de Gabinete disse: PARA... LELE... 
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e “— SOCIEDADE EM TÓPICOS —— 
O alto-falante anuciou: — “S. EXCIA-O GOVERNADOR VAI & | Bom dia, Dr. Cerávolo. Antes de mais do E PASSAR EM REVISTA A TROPA.” Um gaiato, ali no fundo: — nada, a confissão espontênea de minha esti-% Se fósse o outro, o pessoal já ia esconder a carteira...” 4% ma, onde não deséjo exprimir alusão al- NR 

eia
 

  

'% guma a minha adessão à sua corrente po- X 
E o SANDU heim...? % Nitica. Mas o seu aprêço é a minh: ima, & 

Governador já disse que aumento ao funcionalismo sai, mas E são sinceros, e partem do coração de um x o de Natal. não. Resmungo de servidor: — “Pois é. Vamos menino da terra, que muitas vezes foi le- % 
er um infeliz NATAL por causa de um infeliz NATÉL..” vado ao seu consultório médico, para re- 

aee Es ber remédios que me curaram a doen: Corintiano despeitado: — GOVER! e ão si R na Ji a a MISTURA FUTEBOL COM A DNENISTRAÇÃO ia PRESA NÃO é do côrpo. E são sinceros, ainda, porqui X 
tivaram, investindo desvêlo e tempo na es- tel...? Só porque é sampaulino, f: a - Viu só O Laudo Na- reconheço em Dr. Cerávolo um homem & . 

| perança única de obter uma efêmera coro- TRICOLOR! paulino, fez questão de despachar na séde do * plenamente dedicado ao seu povo e à ter-j% 
la branca. A ra que, há muitos anos, o recebeu de bra- a 

Poderíamos chamar isso de ação entre Ê gos abertos... é 
poetas. Um — cultivo o broto. Outro — car- Na coite das bruxas: () baile das próprias É Cerarotos o meu bom dia, de hoje, af 
rega-o para desfrutá-lo. ie ET a ; b 

Evidentemente, o -posta-cultivador Pre, H x que eu senti a alegria íntima que . 
há de se conformar fácilmente com o lógra | .. RO é lhe invadiu o coração, ao ver, no sábado, % 
E vinga-se chamando ladrão o colega anó Centro Cult e A B é » centenas e centenas de escolares, empu- E 
nimo. Estados Si rca % nhando faixas, cartazes, disticos, alusivos & 

2 os, fará & à Faculdade de Medicina que, ao seu tema à 
realizar no Tênis Clu. 

Ladrão mesmo. Em absoluto, o objeto, der a 
carregado não enobrece o carregador. Seja ouça a Martinópolis &po de deputado, foi criada, e só não se ins- é 

be de Pres. Prudente, ii talou, porque os homens ainda não se en- à 
nCa noite de 31 do cor- 

um vírio, ou a carteira do próximo, apropria- dio v 

x Rádio Clube, ZYR-35 * tendem, e continuam a fazer das suas tur- 4 
rente, o Baile das Bru- k ção indébita, é delinquência. Aqui e na Con- 3 

Rádio Clube, ZYR-35 éras poiíticas, motivo para o desperdício de e chinchina. ) 

Além da qualificação juridica do ato, po-, Winterêsses outros, mesmo os da comunida- 
deriamos entrar em Iucubrações poético- E 

filosóficos e concluir classificando o réu co- 
mo poeta-menor. Poeta de sensibilidade ra- 
imediatista, sem as emoções construtivas, 

dos poetas que abarcaram com a capacidade 
afetiva tóda a beleza universal. 

- Quem precisa possuir o belo, não ama o 
belo. 

Não sabe ainda que nesta vida breve na- 

da nos pertence e tudo nos pertence — pelo 

amor. 
'Não é dono da rosa quem possui a rosei- 

ra mas aquêle'que a traz para dentro de seu .. 

coração na alegria santa da contemplação. 
TERESA 

1) Ronbo dos Antúrios 
Tem gente por aí catando vasos alheios. 
Fascinados pelo char ne das flóres, não 

tesistem. Esperam a quietude da noite e 
vão surrupiar as plantinhas que outros cul- 

    

    

   
   

   

     

  

   

        

   
  

    

    

   

    

      

   
    

xas, O qual já passa a 
condição de mais um 
acontecimento tradi- 
cional na cidade, en- 
trando para o calendá- 
rio social do prudenti- 
no, em cada ano que 
passa. 

O traje poderá ser 

esporte ou característi- 

cos, conforme o dese- 

Jo do frequentador, na- 
quela noite em que 
muitas “bruxas” deve- 
rão assustar as pes- 

CINEMA 
CINE OURO BRANCO 
(PUDENGINE LTDA.) 

A PORTA DAS SETE CHAVES, Edgar Wal- 
lace, até 18 anos. 

soas por aí a fora. 

De quando em vez 

    
Mas ali estavam os estudantes a recia- ;& 

mar. A reclamar a confirmação de um de- % 
creto, que nasceu do seu estoicismo, quan- je, 

“do tinha nas mãos uma cadeira de legis. É 
lador.. E é 

K Era um pedido ao Governador, sem dú- 4 

» vida. Mas, antes, era como que uma de- 

*%& monstração pública de reconhecimento à a 

£sua obra... As palmas que ecoaram à passa à 

% gem do Governador, deveriam, simultânea- à 
* mente, pertencer-lhes, dr. Cerávolo... Mas O k 

dr. Cerávolo sabe que o povo é assim mes-á 

'“ mo. E bastava-lhe aquela concentração de DS 

à idéias em torno do seu ideal, Era O seu É 

* trabalho tornado em vias de concretiza 
% 

NUPCIAS — Assistiremos no dia 4 de 
novembro ao enlace matrimonial dos jo- 
vens Antonio Serafim de Jesus-Tereza Ma- 
rinho de Souza. Ele, funcionário público 
municipal, é filho do sr. José Serafim dos 
Anjos; ela, filha do casal Domingos Mari- 
nho de Sauza-dona Maria Josefa da Silva. 

tos 

ANIVERSÁRIO — Hoje (25): — dona 
Neófica Nascimento, dileta genitora do sr. 
Waldemar Nascimento, do Cartório Distri- 
buidor da Comarca; Sônia Salomão, filha do 
sr. e sra. Conceição Pereira Martins, da so- 
ciedade local; professor Placidio Nagueira, 
antigo educador na cidade; Carlos Henri- 
que, filho do sr. e sra. Henrique Jorge. 

GINE PRESIDENTE 
PARAÍBA, VIDA E MORTE DE UM BANDI- 
DO, Jece Valadão — sessão única as 20,15 

— O jóvem e promissor advogado, SADAO 

] MEGURO, integrado decididamente na 

  

campanha que objetiva a reeleição do É 

dr. Hugo Lacôrte Vitale a deputado fe- NO o MUNTOREA- horas, des! | E b 

eral. YU — Foi de rigosijo o. dia 23 último. O dis- e Pat RES dp RD o poa RR b d tinto; Casal! da — sociedada | local, Anloiptão: Deo COTOTOTWTHTOTOLOTOTETOTOTOTOTOTETOTOTETOTOTOLETECOTOTETOTETOTETOTES É apatia E | 

|— “Big Ben Boliche” ainda reune adep- Hortência Muntoreanu, comemorou, ao lado CINE JOÃO GOMES *& cemir. 7) 

dos filhos Tereza, Ricardo e Nelson, a pas- 
sagem de mais um aniversário de vida con- 
jugal, que coincidia, também, como natali- 
cio- do jovem Nelson. Na intimidade do seu 
lar à rua Pedro de Oliveira Costa, Adolpho e 
ciona Hortência receberam expressivas ma- 
nifestações de anreço, de seus mais íntimos 

“e amigos. O casal dirige êste ano, na presi- 
dência, a secção local do Lions Clube. 

DOCE ENCONTRO 

[= 
tos. São animadas as domingueiras, en- 

) | 

tre os amantes do boliche, no conheci- 
Então, É | 

do clube de vila Marcondes. 

—— O deputado Sylvestre Ferraz Igreja, sá- 

bado último nos convidou para as- 

sistirmos em Ipauçu, a inauguração da 

repetidora que trará som e imagem do 

Canal 9, de São Paulo, Disse: de Tpau- 

cu a Prudente vai ser um pulinho... 

— Artístico e expressivo bôlo vai ser con- 

feccionado pelo “Tide” para a festa do 

30.0 aniversário de fundação da glorio- 

sa APE., sábado, dia 29. 
v 

SURPRESAS DO AMOR, Silvia Koscina — 
vesperal as 14 e sessões as 19,15 horas.     á | 

K É E 

É Pen, se não o fôsse falaria com O último j& 

“cosmopolita desta Presidente Prudente E 9 

á que tem a faculdade de ser a terra de to- b 

% dos. E também diria: — parabens dr. Cas | 

ávolo. y 

sa Se esta Faculdade não sair, 

mais culpa de ninguém... 
; 

| 
Murilo de Azevedo — : e 

A iz, fois “A mulher " e l Vida da atriz, 

Filosofia de Vida que deseje vencer na ne 

LO — SS) precisa ser bastante cul 

le ba Jeanne para seduzir os homens | 
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Um colherzinha de prata apaixona-se - RA te E 
por um torrão de acucar e, quando dá jei- 
to, pergunta-lhe emocionada: 

— Querido! Amo-o loucamente! Onde 
poderemos nos encontrar! 
— Bem... Não sei. Mas quem sabe num 

café! 

e) 

ee
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 | — conhecemos ante-ontem, na hora do 

aperitivo, o paulistano ALDO, que é o 

E novo contador do Banco Sotto Maior, 

S/A. desta cidade. Bôa praça. 

| —— Uma coisa que o redator não disse, 

  

A atriz francesa mas nós, da sociedade vimos, e dize- 

mos: o dr. Watal, no objetivo de entre- 

gar o “Alvoradinha” até 1967, está ope- 

MANOEL TEIXEIRA DE CARVALHO 

Embora com “al- 

Morsau, é mulher de es- 

pirito. Suas frases e con- 

"ceitos andam em todas as 

estupidos e suficientemen- 

te vulgar para atrair ho- 
mens. inteligentes”. 

  

      

  

    

  

rando com duas turmas de constru- Gunssiios do di cbliações da Europa. a 

ção. E" de dia e de noite. icili Uma das recentes frases | 

— Na novela “Almas de Pedra”, que a TV pise io em nossa 
| 

Coroados vem apresentando, há uma Erqges bride ne Declaração | 
interprete de Presidente Prudente. 'Tra- manecerá na as»; 

ta-se de Iris Bruzzi Maria de Medei- ao do se : E 

ros. Foi estudante do Colégio Cristo ca as Raia Feed tia E Es a su 

A ; B i 4 E 
RE Rose Ps EA Devido ue Regisiro de | Peças e Acessórios E 

qro, cio de Loyola tem um noei eixeira de É Estrangeiro modêélo 20, de N 

| Da SUANONO, E sábados, na Carvalho — fo- li, de Presidente Prudente em | Para Rádios 

ZYR-84. Bom de se ver e ouvir. a piada fenita fa Bed ado Consêrtos em Geral ! 

— Mais um cidadão foi integrado ao o - 2 ER emen- data de 196/41. : | 

Lions Clube de Presidente Prudente. to de prôa do Banco de Minas Gerais, S/A, Declaro outrossim que o | R, TTE. NICOLAU | 

Trata-se do Dr. Antonio Luiz Oliveira em agência local” inaugurou-se segunda- Espec pó Sd 156 (A 4 i i ansferi- eira última. Muito afável e solicito : - rado em nome de - | MAFEI o lado 
Rosas. médico aduics a Es T. de Carvalho já a ro ade '] INTERACT PLANTA ARVORES KEIYOSHI MIYASHIRO e 1 
abr as RO ds rn minavel de b ; A 21 de seterhbro último, o Rotary Clube de Presi | tornase sem efeito em vir- da VARIG) o, 
“leões” prudentinos atualmente. inavel de bons amigos, carregando sim- dente Prudente-Sul e o Interact Clube, jovem orga- tude de estar sendo provi- | 

= Reassumiu as funções de Gerente do patia para o seu Banco. Fez, inclusive, boas |, À nização de serviço formada entre estudantes do I.E. | denciada à respectiva 2a 
E Banco Agro-Pecuário de Campo Gran- amizades junto ao pessoal da casa. O regis- ; Fernando Costa promoveram o plantio de árvores À via. ] RO Ê IRA | 

de, S/A(BANAGRO), desta cidade, o tro da presença do sr. Manoel T. de Carvalho |h o on Pee Naa Ra 24 de outu- ] 

amigo Gustavo Assunpção. em Presidente Prudente é muito grato. BE tra os nossos trabalhos de hoje. : as) Takeiyoshi Miyashiro ! 
a 25 — 26 — 27-10 pe 

=     
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um Baile de 39.0 Aniversário ja”: 
Traje: Rigor - Orquestra: Nelsomde Tupã -- Reserva de Mesas na Secretaria 

“Presidente Prudente (terça-feira), 25 de outubro de 1966 
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O Recesso e o Marechal: Declaração 
Rio, 21 (SSI) - O ma­

rechal Castelo Branco de­
clarou em manifesto à 
Nação, que "o recesso do 
Congresso foi motivado 
pela atitude de alguns de­
putados que, tingindo de­
fender o legislativo, busca.. 
Taiil vencer o poder revo­
lucionário, suprimir as 
eleições de novembro e 
a posse de março". 
• Disse que "serão reali· 

- DEiiLARAÇAD -
Pela presente, declaro 

que perdi minha carteira 
nacional de habilitação de 
motorista profissonal n.o 
002.766, prontuário n .o 
6.425, expedida pela 14.a 
Circunscrição ,de Trânsll. 
to de Presidente Prudente­
SP, em data de 16 de se­
tembro de 1952, ficando a 
mesma sem efeito algum, 
Tisto estar providenciando 
a 2.a via. 

Presidente Prudente, 21 
de outubro de 1966. 
Manoel Ferreira Sobrinho 

23- 25- 26 
... •"' L -- . 

Pasteurizado 
SEMPRE O 

MELHOR LEITE 
que pode servir-se 

COOPERATIVA DE 
LATICINIOS V ALE 

DO PARANAPANEMA 
DI~';RIBUE O ME­
LHOR Ln ... f E PARA 
OS SETJS i!LHUS 
l:tUA ~VD.o CORIO-
LANO DIAS AS-
:"UMPÇAO N.o 2034 

FONE, 3120 

zadas as eleições de 15 de 
novembro, e que a posse 
do marechal Costa e Silva 
é pacífica". O presidente 
da República disse ainda 
que '"após as eleições de 
novembro a situação no 
Brasil se normalizará, com 
o Congresso voltando a 
servir à Nação". 
NEM FERIDOS, 
NEM PRESOS 

Os parlamentares co-
meçaram a abandonar 
Brasília logo pela manhã. 

O deputado Clemente 
Sampaio, do M.D.B., logo 
após regressar ao Rio dis­
se que "as tropas que cer­
caram e ocuparam a Câ­
mara, foram comandadas 
pelo coronel Veiga Mat­
tos". Revelou que "não 
houve feridos nem presos, 
e que os deputados fo-

I 

foi assinada pelos deputa­
dos Adauto Lúcio Cardoso 
e Aiiiz Brada. os deputs. 
dos Batista Ramos, José 
Bonifácio, Nilo Coelho e 
Ari Alcântara, condenaram 
a posição assumida pelo 
presidente da Câmara, e 
afirmaram que "as cas­
sações nao são suceptí­
veis de discussão". 

O ' marechal Castelo 
Branco enviou telegrama 
a todos os governadores 
explicando o motivo do 
recesso. O deputado Pau­
lo Salazarte, depois de 
conferenciar com o presi­
dente da República p.lr 
quinze minutos, disse dis­
cordar da atitude dos de­
putados que "só agora rea­
gem contra os atos insti­
tucionais•. 

INCOMUNICAVEL 
Em l3elo Horizonte, Q 

ex-ministro da Justiça, Mil 
ton Campos, afirmou que: 
"Tendo divergido da de­
cretação do Ato Institucio­
nal n.o 2, era natural que 
também divirja de suas 
consequências, ou seja, da 
decretaçao do recesso". 

Durante todo o Jia de 
ontem, até a madrugada 
de hoje, não foi possível 
fazer ligações com Brasí­
lia, nem telefônica, nem 
por :..:legrafo. A informa­
ção dos órgãos responsá­
veis, diziam que "a inter­
rupção era devido a defei­
to técnico•. 

À noite, o ,sr. Adauto 
Cardoso desembarcou nes­
ta capital, acompanhado 
de diversos parlamentares. 

PACIFICAÇAO 
NACIONI\L 

O presidente do Legisla­
tivo gaucho considerou 
"traumatizante a decreta­
ção do recesso da Câma­
ra", L.las expressou "con­
fiança nos entendimentos 
visando a pacificação na­
cional". 

O líder do M.D .B. con­
siderou o recesso "um 
passo à trás na busca da 
redemocratização". 

A Polícia pernambucana 
entrou de prontidão em 
consequência da decreta­
ção do recesso parlamen­
tar. O governador Paulo 
Guerra disse que "a medi­
da era a única cabível no 
momento, devido a revol­
ta du Congresso": Afir. 
mou tambem que "os atos 

~~ ~~~~o;rt~ ~:~~-~~:. Festl·valln· ternae~ional· 
~~:~t~~:e~~~;iap~ride~ • 

~::· :~:~ :::~- Selecionádas as FinaliStas 
sa da Câmara, que não 

DE;CLARAÇAO 

Eu, JOÃO LUIZ DA 
SILVA, brasileiro sol­
teiro, natural· de Miraí­
MG, nascido .aos 9-9-32, 
filho de Agostinho 
Luiz da Silva e dona 
Rosalina Maria de Je­
sus, residente nesta ci­
dade, na rua José Le­
mos . Miranda, 41 
Vila ·Brasil, declaro pa­
ra os devidos fins que 
perdi, minha Carta de 
Motorista Profissional 
n.o 004655, prontuário 
7.779, expedida pela De 
legacia de PoHcia de 
Pres. .. Prudente, aos 
16-12-53, ficando as­
sim a mesma sem efei­
to, em virtude de estar 
sendo providenciada a 
Za. via. 

Pres. Prudente, 21 de 
outubro de 1.966. 

a) JOÃO LUIZ DA 
SILVA 

selecionou no dia "'~ OL tem 
e sábado passado, ent.e as 
trinta e seis concorrentes, 
as quatorze finalistas ao 
certame, entre as músicas 
nacionais, do Festival In­
ternacional da Música Po­
pular. 

Foram escolhid~:;: "Pan­
deiro", de Dorí Caymmi e 
Nel::.vu Motta, com Nãna 
Caymmi: ··canto Tr1ste", de 
Edú Lôbo e Venícius de Mo­
rais; Chorar e Cantar", de 
Vera Brasil e Istivã Netto, 
com Claudete Soares; 
··canção Brasileira," de He­
quel Tavares e Luiz Pt:i-

-.o, CUül H~.<gu san .. ana; 
"Não se J\lorre de Mal de 
Amor", de R..:ginaldo Tes-

teo~e de SamuaH, àe Lle­
L~os Caltlas ..: Erivelto 1\'h.r­
tins, com Mil tinha; "Benza 
Deus· , de Paulinho No­
guena, com Paulinho No­
gueira e Wilson Miranda; e 

ta, com Taigara; "E" Pre­
ciso Perda r", de Alcindo 
Luz, com o conjunto 
MPB-4; Inaiá", de Luiz 
Carlos de Só, com o autor; 
"O CavalheirJ··, de Tuca e 
Geraldo Bandré, com Tu­
ca; "Se a Gente Grande 
Soubc.sse ·, de Bily Franco, 
com Bi::nho e Quarteto 
em Cy; ilias das Rosas", 
de Luiz Bonfá e Maria He­
ler.a Toledo, com M'lysa; 
"Canção ao Mêdo", de Sér­
gio Bitencourt, com MPB-1 
e Quarteto em Cy; "Apc-

Festa de Côres", de Capi­
ba, com J o"é Orlando. 

Está pre0<.;ta para hoje, 
no Maracanazinbo a apre­
sentaçao d.1s quatorze fi­
nalistas, quando serão es­
colhidas as três primeiras, 
para concorrer com aque­
la dos países representados 
no fes-tival. 

Cerávolo-1250 
Nossa reportagem 

em conversa com o dr. 
Donúngos Leonardo 
Cerávolo, foi pelo mes­
mo informado que está 
registrado sob o núme­
ro 1250. O médico pru­
dentino já está firme 
na luta, postulando 
uma cadeira na Assem 
bléia Legislativa, pela 
Arena. 

revolucionarias não são 
p~5ívei5 de conw;tação 
pelos outros poderes". 
DEFENDER 
POSIÇAO 

O presidente da ARB­
NA paulista ' considerou 
correta a posição do 
M.D.B. na crise atual, mas 
afirmou qeu o partido si­
tuacionista precisa ter a 
coragem de defender a sua 
própria posição". Disse 
que "o recesso na Câmara 

era inevitável, por que a 
~itmtçíio dos deoutaàos reu 
nidos era anti-revolucioná­
ria". 

ú secretário de Seguran­
ça do Estado do Rio des­
mentiu que "a polícia, mi­
litar e civil, tenham em 
prontidão em consequên­
cia da situação criada com 
a decretação do recesso 
parlamentar". 
ELEIÇõES 

O secretário do T .R.E. 

Tribunal Regional Elei­

toral - de São Paulo, d.l.s­
se que o recesso do 

Congresso Nacional não 
modifica em nada o calen· 
dário eleitoral _ijara o piei· . 
to de novembro próximo". 
Segundo o sr. Bastos Go­
mes, "tudo vai bem no 
TD bunal com relação ao 
plelto do dia 15 de novem­
bro". 

~ JOSE'.CiSRâ & Õ~$ 
da 

VIDROS 

FABRICA DE ESPELHOS 
- wna tradição no comércio prudentino -
comunicam aos seus clientes e amigos que, 
por motivo àe entrega do prédio, transferi­
ram a sua secção de vidros - espelhos -
J.aminados, etc., para a 

AVENIDA WASHINGTON LUIZ, 249 
FONE, 3176 onde esperam continuar a 

merecer a sua confiança. 
Molduras e quadros - Artigos para 

presentes:-- MA TRIZ: Rua 
Major Felicio Tarabay, 590 - Fone, 3570. 

Ensino e Economia 
O ensmo é um problema 

social mas constitui um 
problema econômico de di­
versos pontos de vista. Em 
primeiro lugar, temos de 
~embrar que o nível eco· 
nômico de uma Nação de­
pende em grande parte do 
nível educativo da sua po­
pulação: os países ricos 
são na maioria os países 
que comportam o menor 
número de analfabetos, e 
maior número de estudan­
tes universitários. Em se­
gundo lugar, o economis­
ta não pode se desinteres­
sar do ensino, pois, a edu­
cação tem um custo como 
também deveria corres-

ponder às exigências do 
mundo moderno - uma 
exigência de produtividlll­
de. 

E' sôbre êste aspecto e­
conomico, que o Ministe· 
rio do Planejamento no 
seu diagnóstico preliminar 
destinado <1 elaboração do 
Plano Dccenal de Desen­
volvimento Econômico e 
Social, destinou um estudo 
ao problema de educação. 
Trata-se de um estudo que 
merece a atençao de todos 
que se interessam aos des­
tinos da Nação. 

no Brasil 
O Ministério do Planeja.. 

menta fornece dados preo­
cupantes quanto a êste 
aspecto. Em primeiro lu­
gar, infgoma-mos que para 
10.000 alunos registrados 
na primeira série do en­
sino primário encontra­
mos o número seguinte 
nos outros graus: 
l.a série ginasial - 952 

alunos; 

l.a série colegial - 351; 
l.a série superior - 76; 
6.a série superior - 3. 

O IMPARCIAL 

Segundo tal estudo, te­
mos ainda no Brasil 39%, 
de analfabeltos: trat~se 

de uma percentagem ex· 
cessiva quando comparat­
do com outros países. No 
Japão esta relação é de 
apenas 2,2% - e isso ex­
plica em grande parte, o 
êxito do povo japonês -
na França esta percenta­
gem é de 3,ó i v. Consideran 
do países mais próximos 
de nós temos a Costa Rica 
com 20,6 'Yo de analfabetos 
e o Chile com apenas 
16,2%. 

Assim, de 10.000 alunos 
que iniciam a sua vida es­
colar, apenas 3 poderão 
chegar ao fim do ensino 
superior. Trata-se de uma 
produtividade muito bait­
xa. Aliás, verifica-se que a 
percentagem dos alunos 
que concluem o curso em 
relação à matn ;ula é ex­
cessivamente baixa: 7,7% 
no primário, 15,2% no en­
sino médio 14,2% no ensi· 
no superio'r. hto signifi­
ca que por falta de pre­
paro ou insuficiencia de 
professôres ou, finalmente 
de incenuvos ecoaômicos 
nosso ensino custa muito 
caro para um resultado 
~ 1 tamente desapontador. 

Campanha de Higiene Dentaria 
periodo de 24 a 29 do corrente, das 
10 às 21 horas, no saguão dos 
"Diários Associados", e rua 7 de 
Abril, 230. , ,.g 

A solenidade da inauguração 
da referida exposição,,-será reali­
zada dia 24 do corrente, às 10 ho-
ras. 

São Patronos da Campanha 
a primeira dama do Estado sra. 
Maria Zilda Natel e o professor 
Carlos Pasquale, secretario da 
Educação. -

S~DE PROPRIA 

d1retor-proprietá11o 
Roberto Santos 

diretor responsável 
Rubens Bussacos 

redator-chefe 
Carlos Aurélio 
Dias de Sá 

diretor comercial 
Geraldo !)aller 
agente comere~ 
Nildo Pagnosi 

secretária 
Aparecida M. Zaniratto 

colaboradores 
Francisco Cunha 
Marcos F. da Silva 
Adelmo S. Reis VaAalb 
Léo Ruiz 
Antonio J ulião 

chefe das oficinas 
Mário Peretti 

redação, administração 
cücher.ia e ofieiDa 

Prédio próprio à rua 
Siqueira Cainpos, 602 
Cx. Postal, 316 
Fone 2540 

representariQ em todo 
BriWI pelo: 

Consórcio Brasileiro 
de Imprensa. Associado 

à · Santos & Santos 

Imprensa S.A. em 
São Paulo 

Rua Martiniano de 
Carvalho, 169 - Fone, 

34-9161 

serviço telegráfico 
SSI e CBI 

Existe uma estreita de­
pendência entre artalfabe· 
tismo e despesas em edu­
cação: Comparando essas 
despesas com o Produto 
Nacional Interno, verifica­
-se que, em 1964, essas 
eram, no Brasil, de ape­
nas 2,8% contra 5,3% no 
Japão, 3,08% na França, 
3,57% no Chile e 4,07% na 
Costa Rica. Se ser um 
País moderno, teremos 
de aumentar despesas com 
a educação. 

Grecia 
França 
Estados Unidos 
Venezuela 

Primáno 
34 

100 
309 
74 

Segundo os cálculos 
mais recentes, o custo de 
um aluno por ano, no Bra­
sil, estabelece como se­
gue: 
Primário - 70 dólares; 
Médio - 110 dólares; 
Superior - 1. 000 dólares; 

Podemos comparar êste 
custo com o de outros pai­
ses para verificar algu­
mas anomalias: 

Médio 
46 
268 
480 

199 

Superior 
17() 
480 

1.570 
99S 

Casa 
Andreasi 
PESCA E CAÇA 

AGUARDEM 
Em breve Il8S 
suas novas 
instalações da rua 
BARÃO DO RIO 
BRANCO, 122 
FONE: 2543 

-------------------------------
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    La 

Rio, 21 (SSI) — O ma- 
rechal Castelo Branco de- 

clarou em manifesto à 
Nação, que “o recesso do 
Congresso foi motivado 
pela atitude de alguns de- 
putados que, tingindo de- 
fender o legislativo, busca- 
vam vencer o poder revo- 
lucionário, suprimir as 
eleições de novembro e 
a posse de março”. 
* Disse que “serão reali- 

— DEULARAÇÃO — 
Pela presente, declaro 

que perdi minha carteira 
nacional de habilitação de 
motorista profissonal no 
002.766, prontuário no 
6.425, expedida pela 4a 

iscrição de Trânsh 
to de Presidente Prudente- 
SP, em data de 16 de se- 
tembro de 1952, ficando & 
mesma sem efeito algum, 
visto estar providenciando 
a Za via. n 
Presidente Prudente, 21 

de outubro de 1966. 
Manoel Ferreira Sobrinho 
23 26 

    

zadas as eleições de 15 de 
novembro, e que a posse 

do marechal Costa e Silva 
é pacífica”. O presidente 
da República disse ainda 
que “após as eleições de 
novembro a situação no 
Brasil se normalizará, com 
o Congresso voltando a 
servir à Nação”. 

NEM FERIDOS, 
NEM PRESOS 

Os parlamentares co 
meçaram a abandonar 
Brasília logo pela manhã. 

O deputado Clemente 
Sampaio, do M.D.B., logo 
após regressar ao Rio dis- 
se que “as tropas que cer- 
caram e ocuparam a Cá- 
mara, foram comandadas 
pelo coronel Veiga Mat- 
tos”. Revelou que “não 
houve feridos nem presos, 
e que os deputados fo- 
ram obrigados a sair por 
uma única porta semiser- 
rada, guarnecida por um 
tenente que exigia a identi 

mentares”, 
NOTA DA 
MECA 
Em nota ofciul da Me- 

sa da Câmara, que não 

Pastenrizado 
SEMPRE O 

MELHOR LEITE 
> que pode servir-se 

  

DECLARAÇÃO 

Eu, JOÃO LUIZ DA 
SILVA, brasileiro sol- 
teiro, natural de Miraí- 
MG, nascido aos 9-9-32, 
filho de Agostinho 

Luiz da Silva e dona 
Rosalina Maria de Je- 
sus, residente nesta ci- 
Gade, na rua José Le- 
mos Miranda, 41 
Vila “Brasil, declaro pa- 
ra os devidos fins que 
perdi, minha Carta de 
Motorista Profissional 
n.o 004655, prontuário 
7.779, expedida pela De 
legacia de Polícia de 
Pres. Prudente, aos 
16-12-53, ficando as- 
sim a mesma sem efei- 
to, em virtude'de estar 
sendo providenciada a 

  

COOPERATIVA DE 
| LATICINIOS VALE 

*] DO PARANAPANEMA 
DISTRIBUE O ME- 
LHOR LrifE PARA 

  

   

OS SEUS FILHOS| 2a. via. 
RUA REVDo CORIO- Pres. Prudente, 21 de 
LANO DIAS AS] outubro de 1.966. 

| SUMPÇÃO No 2034 a) JOÃO LUIZ DA 
FONE, 3120 SILVA 
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3 ê 

k DR. AUGUSTO DOMINGOS b 

& Cirurgião Dentista ba 

974
] 

ATENDESE DAS 8 H. AS 11 H. E DAS 13 AS 18 H. 

Dk 2.9 A 6.8 FEIRA 
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CONSULTÓRIO: RUA JOAQUIM NABUCO, 216 b) 
FONE 394 B) 

k 
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Ba - 
DR. IZUMI SAKUMA b) 

Cirurgião Dentista má 
b 

PONTES FIXAS — RAIOS X. bS 
Ba 

ATENDESE EXCLUSIVAMENTE COM HORA bo 

MARCADA a     7 

CONSULTÓRIO: RUA JOAQUIM NABUCO, 747 
FONE 313 
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DR. SAKÃE NISHIMURA 

Cirurçião Dentissa 

CLINICA — PROTESE — CIRURGIA. 

8;
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CONSULTORIO: RUA FRANCISCO MACHADO DE e] 
R$ A a 
ba CAMPOS, 63 — CX, POSTAL 338 b) 

ES ba 
B sera czatzotceececesccro ) 
S? ) 
B) DR. NOBORO UETI ã 
by Cirurgião Dentista a 

E ALTA ROTAÇÃO — RAIO X % 

B3 Rua Francisco M. de Campos, 423 — Fone: 368 

Dê OEA LOTA TATO TATO ZeZO OTOTATOTOTO TOTO TOTO Toto zeteTececacecazeca 
é * 
* DR AIR DE CARVALHO 

% 
Dentista a 

É CLINICA GERAL — Tratamento com alta rotaçã B] 
é Atende-se diáriamente das 8 às 11 he das 13 às 18h & 
as 3.as e 6.as também das 19 as 22 hs. — Praça N& 

é Sra. Aparecida, 150 esquina com a rua Sgt. Ferminog 
f ê Leão — VILA MARCONDES. bo 
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E “O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO 

Lsama:      

foi assinada pelos deputa- 
dos Adauto Lúcio Cardoso 
e Aniz Brada, os deput> 
dos Batista Ramos, José 
Bonifácio, Nilo Coelho e 
Ari Alcântara, condenaram 
a posição assumida pelo 
presidente da Câmara, e 
afirmaram que “as cas- 
sações nao são suceptí- 
veis de discussão”. 

O: marechal Castelo 
Branco enviou telegrama 
a todos os governadores 
explicando o motivo do 
recesso. O deputado Pau- 
lo Salazarte, depois de 
conferenciar com o presi- 
dente da República por 
quinze minutos, disse dis- 
cordar da atitude dos de- 
putados que “só agora rea- 
gem contra os atos insti- 
tucionais”, 

INCOMUNICAVEL 
Em Belo Horizonte, q 

ex-ministro da Justiça, Mil 
ton Campos, afirmou que: 
“Tendo divergido da de 
cretação do Ato Institucio- 
nal n.o 2, era natural que 
também divirja de suas 
consequências, ou seja, da 
decretação do recesso”. 

Durante todo o tia de 
ontem, até a madrugada 
de hoje, não foi possível 
fazer ligações com Brast- 
lia, nem telefônica, nem 
por :slegrafo. A informa- 
ção dos órgãos responsá- 
veis, diziam que “a inter- 
rupção era devido a defei- 
to técnico”. 

A noite, o sr. Adauto 
Cardoso desembarcou nes- 
ta capital, acompanhado 
de diversos parlamentares. 

PACIFICAÇAO 
NACIONAL 

O presidente do Legisla- 
tivo gaucho considerou 
“traumatizante a decreta- 
ção do recesso da Câma- 
ra”, rias expressou “com 
fiança nos entendimentos 
visando a pacificação na- 
cional”. 

O líder do M.D.B. com 
siderou o recesso “um 
passo à trás na busca da 
redemocratização”. 

A Polícia pernambucana 
entrou de prontidão em 
consequência da decreta- 
ção do recesso parlamen- 
tar. O governador Paulo 
Guerra disse que “a medi- 
da era a única cabível no 
momento, devido a revol- 
ta do Congresso”:  Afir 
mou tambem que “os atos 

Festival Internacional: 
ficação de todos os parla- eo 

Selecionadas as Finalistas 
RIO, 24 (S>5r, — O ,um 

selecionou no dia “> ortem 
e sábado passado, ent.e as 
trinta e seis concorrentes, 
as quatorze finalistas ao 
certame, entre as músicas 
nacionais, do Festival In- 
ternacional da Música Po- 
pular. 
Foram escolhid.s: “Pan- 

deiro”, de Dori Caymmi e 
Nelson Motta, com Nãna 
Caymmi; “Canto Triste”, de 
Edú Lôbo e Venícius de Mo- 
rais; Chorar e Cantar”, de 
Vera Brasil e Istiva Netto, 
com Claudete Soares; 
“Canção Brasileira,” de He- 
quel Tavares e Luiz Pei- 

  

-.0, com Hugo Saniâna, 
"Não se Morre de Mal de 
Amor”, de Reginaldo Tes- 

ta, com Taigara; “E” Pre- 

ciso Perdo r”, de Alcindo 

Luz, com o conjunto 
MPB4; Inaiá”, de Luiz 
Carlos de Só, com o outor; 
“O Cavalheir.”, de Tuca e 
Geraldo Bandré, com Tu- 
ca; “Se a Gente Grande 
Soubusse”, de Bily Franco, 
com, Bilinho e Quarteto 
em Cy; dias das Rosas”, 
de Luiz Bonfá e Maria He- 
lena Toledo, com Maysa; 
“Canção ao Mêdo”, de Sér- 
gio Bitencourt, com MPB+4 
e Quarteto em Cy; “Apc- 
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ODONTOLOGICO - 
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Depósitos a Prazo Fixo com cor- 
reção Monetária, Além dos juros. 
Uma garantia de bons serviços. Pro- 
cure uma de Nossas Agências. 

Banco Brasileiro de Descontos S 

Agência em Pres. Prudente. 
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; leose de Samva”, de Cie 
clos Caldas e Erivelto Mar- 
tins, com Miltinho; “Benza 
Deus", de Paulinho No- 
gueira, com Paulinho No- 
gueira e Wilson Miranda; e 
Festa de Côres”, de Capi- 

ba, com José Orlando. 

Está prevista para hoje, 
no Maracanazinho a apre- 
sentaçao das quatorze fi- 
nalistas, quando serão es- 
colhidas as três primeiras, 
para concorrer com aque- 
la dos paises representados 
no festival. 

Cerávolo-1250 
Nossa reportagem 

em conversa com o dr. 
Domingos Leonardo 
Cerávolo, foi pelo mes- 
mo informado que está 
registrado sob o núme- 
ro 1250. O médico pru- 
dentino já está firme 
na luta, postulando 
uma cadeira na Assem 
bléia Legislativa, pela 
Arena. 
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Campanha de Higiene Dentaria 
Sob o patrocinio da Associa- 

ção Paulista de Odontopediatria e 

promovida pelo Serviço Dentário 

Escolar, está sendo realizada nas 

escolas publicas do Estado de São 

Paulo. ampla Campanha 

gtene Dentária. 
Os inspetores higienistas do 

Serviço Dentario Escolar estão 

proferindo aulas sôbre noções de 

higiene e profilaxia das molestias 

buco-dentarias. 
A Campanha objetiva desper- 

tar no escolar o interesse pela 

odontopediatria que cuida da defe- 

sa da saude e do desenvolvimento 

fisico da criança. 
Como ponto alto da 

nha, haverá uma Exposição de 

Cartazes executados pelos escola- 

res durante o ano passado carta- 

zes êstes que estarão expostos no 
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Abril, 230. 

de Hi- da referida 
zada dia 24 
ras. 

a primeira 

Educação. 

São Patronos da 

periodo de 24 a 29 do corrente, das 
10 às 21 horas, no 
“Diários Associados”, & rua 7 de 

saguão dos 

: =] 
A solenidade da inauguração 

exposição; será reali- 
do corrente, às 10 ho- 

Campanha 
dama do Estado sra. 

Maria Zilda Natel e o professor 
Carlos Pasquale, secretario da 

A Clinica Dentaria Infantil 
“Peter Pan” instituiu dois pre- 
mios sendo um com -o nome do 

Campa- «Professor 
Oliveira”, as escolas 
e da Capital que 
maior numero de Cartazes selecio- 
nados no Concurso dêste ano. 

Antonio Câmpos de 
do Interior 

apresentarem 

  

revolucionários não são 

passíveis de contestação 
peios outros poderes”. 
DEFENDER 
POSIÇÃO 

O presidente da ARE- 
NA paulista .' considerou 
correta a posição do 
M.D.B. na crise atual, mas 
afirmou geu o partido si- 
tuacionista precisa ter a 
coragem de defender a sua 
própria posição”. Disse 
que “o recesso na Câmara 

  

era inevitável, por que a 

situação dos deputados reu 
nidos era anti-revolucioná- 

O secretário de Seguran- 
qa do Estado do Rio des- 
mentiu que “a polícia, mi- 
litar e civil, tenham em 
prontidão em consequên- 
cia da situação criada com 
a decretação do recesso 
parlamentar”. 
ELEIÇÕES 

O secretário do T.R.E. 

O Recesso e o Marechal: Declaração 
— Tribunal Regional Elei- 

toral — de São Paulo, dis- 
se que o recesso do 

Congresso Nacional não 

modifica em nada o calen- 
dário eleitoral para o plei- 

to de novembro próximo”. 
Segundo o sr. Bastos Go- 
mes, “tudo vai bem no 
Tribunal com relação ao 
pleito do dia 15 de novem- 
bro”, 

  

JOSE' MOREIRA & FILHOS da 

CASA DOS VIDROS 
FABRICA DE ESPELHOS 

— uma tradição no comércio prudentino — 

comunicam aos seus clientes e amigos que, 
por motivo de entrega do prédio, transtferi- 
ram a sua secção de vidros — espelhos — 

laminados, etc. para a 

  
AVENIDA WASHINGTON LUIZ, 

— FONE, 3176 onde esperam continuar a 

merecer a sua confiança. 
Molduras e quadros — Artigos para 

presentes:— MATRIZ: Rua 
Major Felício Tarabay, 590 — 

249 

Fone, 3570.     

Ensino e Economia no Brasil 

  

O ensino é um problema 
social mas constitui um 
problema econômico de di- 
versos pontos de vista. Em 
primeiro lugar, temos de 
lembrar que o nível eco- 
nômico de uma Nação de- 
pende em grande parte do 
nível educativo da sua po- 
pulação: os países ricos 
são na maioria os países 
que comportam o menor 
número de analfabetos, e 
maior número de estudan- 
tes universitários. Em se 
gundo lugar, o economis- 
ta não pode se desinteres- 
sar do ensino, pois, a edu- 
cação tem um custo como 
também deveria corres- 
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serviço telegráfico 
SSI e CBI 

endereço  telegráfico 
ESSESSE   
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OLOISTATOTETO LOTES TeToTe Teto 

ponder às exigências do 
mundo moderno — uma 
exigência de produtivida- 
de, 

E' sôbre êste aspecto e- 
conomico, que o Ministe- 
rio do Planejamento no 
seu diagnóstico preliminar 
destinado a elaboração do 
Piano Decenal de Desen- 
volvimento Econômico e 
Social, destinou um estudo 
ao problema de educação. 
Trata-se de um estudo que 
merece a atençao de todos 
que se interessam aos des- 
tinos da Nação. 

Segundo tal estudo, te- 
mos ainda no Brasil 39%, 
de analfabetos: trata-se 
de uma percentagem ex- 
cessiva quando comparar 
do com outros países. No 
Japão esta relação é de 
apenas 2,2% — e isso ex- 
plica em grande parte, o 
êxito do povo japonês — 
na França esta percenta- 
gem é de 3,0,v. Consideran 
do paises mais próximos 
de nós temos a Costa Rica 
com 20,6% de analfabetos 
e o Chile com apenas 
16,2%. á 

Existe uma estreita de- 
pendência entre ariaifabe- 
tismo e despesas em edu- 
cação: Comparando essas 
despesas com o Produto 
Nacional Interno, verifica- 
-se que, em 1964, essas 
eram, no Brasil, de ape- 
nas 2,8% contra 5,3% no 
Japão, 3,08% na França, 
3,57% no Chile e 4,07% na 
Costa Rica. Se ser um 
País moderno, teremos 
de aumentar despesas com 
a educação, 

Primário 
Grecia 
França 100 

Estados Unidos 309 
Venezuela 74 

O Ministério do Planeja 
mento fornece dados preo- 
cupantes quanto a êste 
aspecto. Em primeiro lu- 
gar, infgoma-mos que para 
10.000 alunos registrados 
na primeira série do em 
sino primário encontra- 
mos o número seguinte 
nos outros graus; 
la série ginasial — 952 

alunos; 

La série colegial — 351; 
la série superior — 76; 
6a série superior — 3. 

Assim, de 10.000 alunos 
que iniciam a sua vida es- 
colar, apenas 3 poderão 
chegar ao fim do ensino 
superior. Trata-se de uma 
produtividade muito bai 
xa. Aliás, verifica-se que a 
percentagem dos alunos 
que concluem o curso em 
relação a matricula é ex- 
cessivamente baixa: 7,7% 
no primário, 15,2% no em 
sino médio, 14,2% no ensi- 
no superior. Isto signifi- 
ca que por falta de pre 
paro ou insuficiencia de 
professôres ou, finalmente 
de incentivos econômicos 
nosso ensino custa muito: 
caro para um resultado 
e'tamente desapontador. 

Segundo os cálculos 
mais recentes, o custo de 
um aluno por ano, no Bra- 
sil, estabelece como se 
gue: 
Primário — 70 dólares; 
Médio — 110 dólares; 
Superior — 1.000 dólares; 
Podemos comparar êste 

custo com o de outros pai- 
ses para verificar algu- 
mas anomalias: 

Médio Superior 
46 170 
268 480 
480 1.570 

199 995. 

  

  

  

Casa 

Andreasi 
PESCA E CAÇA 
AGUARDEM 

Em breve nas 
suas novas 
instalações da rua 
BARÃO DO RIO 
BRANCO, 122 — 
FONE: 2543 

    
BEBA SEMPRE AGUA NATURAL 

Banco do Pequeno Agricultor 
le Presidente Prudente 

DE LUZ, AGUA, IMPOSTOS E TAXAS MUNICIPAIS 

DAS 8 AS 18 HORAS, AS ORDENS DOS 

SEUS AMIGOS E CLIENTES 

    

E COM NOSSA “CARTEIRA AGRICOLA” FAZENDO FINANCIAMENTO REGULARES AOS SENHORES LAVRADORES 

prudenbank 
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Presidente Prudente (terça-feira), 25 de outubro de 1.966 

POTAVEL DE MESA “SANTA INES ” 

COLOLOLOTOIATOTOTOLOTOTOTATATOTOTOTETOTATATOTOTOTATeTAToToTeteTererareroros 

E EXATAMENTE ASSIM QUE NÓS TRABALHAMOS — COM PRESTEZA, CORTEZIA, SIGILO E E BOM SENSO 

prudenhank 
COBRANÇAS — CAUÇÕES — DEPÓSITOS — EMPRÉSTIMOS — TRANFERÊNCIA DEFUNDOS — RECEBIMENTOS DE CONTAS 
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Vitória lnso ismave o ri·co o r sô re o ota o~o na :b vcni a 
VITóRIA TRANQUILA DO TIME DE NESTOR.- QUADRO VISITANTE MAIS DEFESA DO QUE ATAQUE.- CATEGORIA 

• 
LHOR DE TODOS. BOTAFOGO NÃO AGRADOU. - . ARBITRAGEM CORRETA -- RENDA EXCELENTE. 

FALOU MAIS ALTO.- CAPITÃO O ME­
Reportagem: A. FEITOSA 

Com o tempo totalmen­
te carrancudo e prometen­
do chuva, tivemos domin-

. go no Estádio Félix Ribei­
ro Marcondes, outra pele­
ja de futebol válida pela 
Divisão Especial, cujo iní­
cio deu-se por volta das 
15,32 horas. 

Ratificando os resulta­
dos anteriores, a equipe 
comandada por Nestor Al­
ves da Silva, triunfou clas­
sificamente sôbre o Bota­
fogo de Ribeirco Preto, 
pelo marcador de 3 a O. 
l.o TEMPO 

Bom dia lllemão 
E esta a que 

todos nós, in'lisltintaiJneilte:~ 

fazemos " você. Sim a vo-
que é •legitimo reprer 

sentante de un1a nova 
ra~ão de grandes futebolis 
tas. Para o cronista não é 
difícil escrever sôbre, ês­
te menino. Digo êste me­
nino, porquanto trata-se 
de um ex-companheiro de 

quando do cum­
primento do serviço mili­
tar. De lá para cá, "nrer1-~..;.~ 

di a a'dmirá-lo, não só pe­
la grandiosida'de do seu 
futebol, mas sim pela 

que <'lll.t"""-te- :~:< 

riza os grandes ídolos, 
grandes homens do no!;so~· 
futebol. E domingo 

você aniversariou. 
cê comemorou jubilosa­
mente o seu vigésimo 
de vida. Por capricho 
destino ou não, a veJrda,ae;~ 

é que o melhor prêmio lhe 
foi oferecido. Aquilo que 
desde há muito você 
ra, tornou-se realidade. Em 
Osvaldo Cruz, você rece­
beu a camisa n.o 2 do time 
titular do Corinthians, que 
um dia ainda será sua em 

E você de for­
cintilante, cumpriu sua 

obrigação, pois honrou 
jaqueta que defende desde 
o amadorismo, com ga<~ 

Ihardia. E no dia do seu':' 
aniversário, você recebeu ;~; 
prêmio desejado, ser ti-;!• 

tular Ido Corintinha, Seu::: 
clube de predileção. E vo-~! 

cê o foi com todos os mé-•;• 
ritos possíveis, mostrando~~: 

;•. que o lugar ainda será do~• 
•' menino GILBERTO CAN-:•! $ CHES, num futuro muito:!• 
~ próximo. Por isto, é que~: 
:~ nós confeSsamos publica-~ 
~ mente que ~tamos felizes.~• 
.~ Não só êste seu amigo,~: 
~ que junto com você vestiu•~ 
•~ uma farda, mas também !•: 
~ aquêle (Mário Peretti),~ 
~ que desde criança o tem~! 
~ burilado para o caminho~ 
•~ certo. ~ •• 
~ 
~ Impossível homenageá-:•: 
·~ lo de outra forma! ••.• 
~ A 'I .., 
=~ qm o que melhor pode-~· 
~ ria lhe ser tributado, foi ••• 
~ feito. A camiseta titular~ 
~ . 
~ do clube do povo. ... 
~ Esta 1foi positivamente, :~ 
~ ALEMAO, a melhor recom ~: 
~ uensa que você poderia re- ~· 
~ ceber; não só pela grata~! 

~ deméride, mas também~· 
I pelos anos de amadorismo,~! 
~ onde veni destacando-se~~ 
~ com figura ~exponencial.~ 
~Parabens GILBERTO CAN-~ ;., C H 
~ HES, ou melhor, para-~ 
I bens ALEMAO, futuroso:•: 
~ zagueiro direito do EC Co-~ 
I rinthians de Pres. Pruden-:•: 
~ te, que domingo comemo-:~ 
~ rou seu 20.o ano de uma••• 
~ feliz existência. ·~ 
~ ~ 
t;~ .... ~.':···· y •• ~ ·~ ~ • 4o. ...... ~ ........... .-.;..:.-;.·=·=·=·=·=·=•:•:•;+. 

Iniciada a peleja, obser­
vou-se a equipe panterlna 
mais preocupada em se de­
fender do que própriamen 
te atacar, já que atuava 
com um 4 3 3, muito rí­
gido. 

Mas nem por isso, im­
pediu a maior presença do 
quadro apeano, que logo 
nos primeiros minutos ten 
tou furar o bloqueio de­
fensivo através das joga­
das individuais de Capitão, 

já aos 60"" de cotêjo. Toda 
via, o quadro riberopreta­
no, resistindo as investi­
das tricolores, procurava 
os contra-ataques rápirJ.os 
P·~lo setor direito, onde 
Joel avançava e deixava 
uma lacuna visível e qu.c 
chegou acomplicar o sex· 

teto defensivo apeano, que 
por pouco não foi surpre­
endido aos 6', quando wna 
conexão de Antoninho e 
Márcio, deixou Jairzinho· 
em condições de marc::tc, 
só não o fazendo por infe­
licidade na hora do tiro a 
gol. 

Aos 16', numa avançada 
de Capitão, Diogo, teve 
chance de marcar, o que 
não se consumou, pois o 
primeiro tento iria wrgir 
ao5 28' quando Luizinho 
épós fintar Carluci, já den 
tro da zona perigosa, cru­
zou a meia altura, para 
Geninho, que fulminou a 
cidadela de Dirceu de for 
ma inabalavel. Com os 
ereitos da comemoração 
do tento inaugural, Cláu­
dio aos 29' após uma jo­
gada sensacional de Geni­
nho, consignava· o 2.o pon­
to do quadro apeano, de 
forma sensacional e espe­
tacular na entrada da gran 
de área. 

te fez por merecer um gol, 
pois por duas vezes estêve 
a ponto de marcar, quan­
do Mosquito e Júlio Ama­
ral, atil'aram e milagrosa­
mente a defensiva bufali­
na salvóu aquêle que po-

deria -ser o primeiro gol bo­
tafoguense. 
2.o TS.MPO 

vel sem dar margem à dú­
vida sôbre o merecedor 
triunfo, que lhe sorriu no 
final da pugna. 
OS QUADROS EM SI 

Pelo lado bufalino, Capi­
tão apareceu com desta­
que, o mes·mo ocorrendo 
com Santo (excelente), 

Barbosinho (idem) e Geni­
nho (perigoso com sua vo­
luntariedade). Diogo, mui­
to individual, não produ­
zia o necessário. Glauco, 
J oel Thomás e Luzinho 
comportaram-se regular-

mente. 
Na esquadra botafoguen 

se, Dirceu não foi culpado 
pelos gols que sofreu. Zé 
Carlos, Roberto, Vilela e 
Carluci, formaram um 
bom sexteto, chegando a 
abusar 'da violênc1a. Trio 
ele armação com Edílio, 
Júlio Amaral e Mareio, 
nao correspondeu. Jairzi­
nho bem na ponta, Mos­
quito não agradou, Antoni­
nho lutador apenas. 
ARBITRAGEM 

Carmelito Voi, teve ar-

bitragem tranquila, sem 
influir no marcaçl.or. A 
propria. peleja não deu mo­
tivo a indisciplina já- qrie 
os 22 jogadores colabora­
ram para tal. 

A rigor só teve dóis êr­
ros. Aos 31 ms. e aos 43' da 
etapa der11aldeíra, onde 
marcou uma falta de Lori­
co em Júlio Amaral, que 
não existiu e um impedi­
mento de Diogo, que posi­
tivamente não existiu. No 

mais, estêve absoluto na 
sua arbitragem. 

Causando até surprêsa 
para nós, o onze apeano 
voltnu para a etapa fins!. 
sem o mesmo entendtmen 
to d<t fase primeira. Inclu­
sive chegou a causar !.)reo­
cupação pois mostrou-se 
algo atabalhoado, principal 
mente na linha de frente. 

Aos 5' uma desc1da do 
ataque ' tricolor, colocou 
Joel, em condições previ­
legiadas no pivô da linha 

Corintihians x .Ourinhen·se •• 
intermediária antagônica, Q t F .

11 
a 

ensejo em que atirou vio- . u a r a e 
lentamente, obrigando Dir- - a Noite 
ceu a. ceder escanteio. · 
Aos 7', Antoninho respon- 0 EC Corinthians, que A referida equipe é caro-
deu pelo Bot~ogo, avan- ontem encerrou sua parti- peã do seu grupo na se­
çando e na satda de Glau- cipação no certame de aces ,gunda dívisão de profisr 
co, chutando de encontro so, sem obter a almejada sionais, e dizem ~>·'·r bem 
a,o po~te esqucrd?. ~dos classificaçao, se exibirá e com um regulu ' •. 1e de 
8 ' <ftnmho numa mvesh a nh~ m nossa Cl·dade futebol 

I d d t ama a e , . . . . 
pe o coman o o. a aque, ensejo em que enfrentará Cormthtans x Ounnhen-

ch':tou de ,su.rpresa ~o a representação do CA Ou- se, jogarl!-o à noite no Es-
meiO da rua mdo o balao . . 

àe encontro' a baliza su- rmhense. 

- :;:;i 
· tadio da Rua Siqueira Cam 
pos, oport~dac;le em que 
o publico co'fintlano, pode­
ra se locomover até as de­
pendências da praça de es­
p"rtes alvi-negra, para pre 
senciar êste amistoso que 
muito promete. 

perior de Dirceu, num lan­
ce que sacudiu a baixada. 
Aos 19', Mosquito teve 
c.-mdições de marcar, e 

frente a frente com o ar-
Goleada na Cidadt Princesa: 

~f;~417ff::~ AB. Osvaldo Cruz 5 x Corinthians .1 
á:11ea botafoguense, propt-. d' t t 1m nt 111 
ciou a Diogo, a marcação O EC Corinthians, des- Bim. Alemão, ;Espanhol, cão · oes~e, 0 a : e d" 
du terceiro gol tricolor, je pediu-se da maratona da Miguel ~ ~ernandes; Ores- ~ec~nhectv~l •. ~m d:s~~du~ 
forma inapelável para o divisão de :cemsso, ~~af~~ ;;rl~ ~~~~ak:r~i~~o.Ro- e r~n:a~~ m~~~atona· de 
arco botafoguense. Com 3 derrotado . . Desp'ede-se assim 0 "fura- acesso .do nosso futebol. 

a O, no marcador "o bufalo Cruz, pela eqmpe repre-

FICHÀ TÉCNICA DO JOGO: 
Partida: A. Prudentina de E. A; 3 x Bo· 

tafogo de R. Preto O; LOCAL: Estádio Félix 
Ribeiro Marcondes, em Presidente Pruden­
te. ARBITRO: Carmelito V oi: AUXILIA- • 
RES: Riads Azemaluf e Kalil Ezidio Buassa­
li; REPRESENTANTE: Izidório da Cruz; 
RENDA: Cr$ 3.068.000; l.o tempo: - PRU­
DENTINA 2 x BOTAFOGO O. 

GENINHO aos 28' e CLAUDIO aos 29'. 
2.0 tempo: PRUDENTINA 1 x BOTA­

FOGO O: DIOGO aos 28': PLACAR FINAL: 
PRUDENTINA 3 x BOTAFOGO O. 

EQUIPES - A PRUDENTINA DE E.A. 
Glauco (1) - Joel (2)- Santo (3)­

Barbosinha ( 5) - e Tomás ( 6) Ca­
pitão (4) e Lorico (10) - Luizinho (7), Ge­
ninho ( 8), Cláudio ( 9) e Diogo ( 11). 

BOTAFOGO DE R. PRETO 
Dirceu (1 ), Zé Carlos (2), Roberto (3), 

Vilela (5) Carluci (6) - Edilio (4) e J. 
Amaral <Í1 ). Jairzinho (7), Antonio (8), 
Mosquito (9) e Márcio (10). 

Dispensa na 
Siqueira Campas 

• 

Podemos informar 
com absoluta seguran­
ça, que 0 Departamen­
to Profissional do EC 
Córinthians, após o jô­
go com á Ourinhense, 
quarta-feira, dia 26 em 
Presidente Prudente, 
divulgará a lista dos 
jogadores considera­
dos prescindíveis, e 

que deverão procurar 
club. Vários nomes es- ..., 
tão sendo comentados, 
mas nada de concreto 
foi dado a conhecer à 
imprensa. Sabe-se que , 
cêrca de 4 jogadores, 
no mínimo, serão des­
ligados do plantei de 
profissionais ~o Jerô­
nimo do In tenor· 

Com os dois tentos sur­
gidos desta maneira (j) qua 
dro_ pantcrino esfriÓu, e a 
equipe apeana, mostrou 
ina·or presença em campo. 
Já aos 44·, o time visitan-

d'oeste", acomodou-se em sentativa local, de forma 
parte no gramado, mas totalmente adversa. Jogan- -------------------------~--­
nem por isto deixou de Ie- do melhor mostrando mui 
"Jar outros lances de rerl- to mais equipe, o tricolor 
gos. Por seu turno, o Bo- da Alta Paulista, infringiu 
tafo!:ro já ofensivamente, no talv:h-negro prudentino, 
passou a lançar·se para o d 5 t t 
ataque, sem resultaLlr) ne- uma, goleada e en os 
nhum. a 1. 

Espanhof 
Barbeiro 
Comunica que está 

atendendo agorà, em 
novo local, o SALÃO 
PRESIDENTE, à rua 
Dr. José Foz, esquina 
com a rua Rui Barbo­
sa, defronte à Farmá­
cia Reis. 

A !'ELEJA 
No cômputo geral das 

ações, o time apeano mos 
trou-se muito mai<> prepa.­
n.do, com jogadas d·~ ca­
tegoria, e absoluta tran­
quilidade no seu meio cam 
po, onde Capitão e Lori­
co dominavam as ações. 
A defensiva bem postada e 
o ataque insinuoso e des­
locador, fizeram com que 
o triunfo apeano, se consu-

------____ masse de forma indiscutí-
...--~ . 

Po teiro vai 
~xigir passetlivre 

Não seria pràpria- . Inclusive, solicitaria 
mente uma exigência, .passe livre, para que 
mas um pedido ao alto possa ingressar em 
comando do EC Corin- qualquer clube da divi­
thians. Nelsinho, teria são especial. Nelsinho 
declarado à amigos de não deixou especifica­
sua confiança, que não do o motivo principal, 
mais pretende conti- mas fala-se que o mes­
nuar em defesa do ti- mo não mais deseja 
me dos calções negros, continuar defendendo 
e para tanto deverá se o branco e preto, de­
dirigir à presidência vendo pois se transfe­
corintiana, a fim de so- rir para outra agremia 
licitar sua liberação ção. 
em caráter definitivo. 

Não estivemos no Está­
dio Breno Ribeiro do val, 
mas, os que Já estiveram, 

nos confessaram que real­
mente o Jerônimo do In­
terior apesar de modifica­
do r;o~rlicàlmente, esteve ir­
reconhedvel. O dr. Anto­
nio Videira, frisou a reoor 
tagem. aue o branco e ore­
to sofren v f' rd ::~ deiro nas­
selo dos locais. que não ti­
tuhe;o~r"tm em i!11nÔr o es­
cor dilatado de 5 a 1. 

Reclamam os çorintianos 
da arhitragem. já aue três 
dos cinco p-ols. não· deve­
riam ser validados. Para o . 
primeiro tPnto, a bola te. 
ria saído forll. ao passo 
oue os dois últimos. teriam 
sidc.x_ conquistado~ de f?r­
ma · irregular. ' O Corlir 
thians. ontem m ostrou na 
desnedidl'l da orimeirona, 
a estn ~ ia d~ Alemão, PPl:ot 
zal!a lateral direita. O Co­
rintinha. atuou ontem em 

Osvaldo Cruz, com Valdir 

De quando em v~z 
ouça a Martinó~,,lis 

IJádio Clube, ZYR-:,5 
~ .o I O kilo-hertz 

Adiada a Ultima Rodada da Especial 
O Departamento Téc­

lista de Futebol, divul­
gou nota à impren­
sa, sôbre o protela­
menta da· última roda­
da, do segundo turno, 
da Divisão Especial. 

Assim é, que a roda­
da marcada para o dia 
17 de dezembro, será 
concretizada no dia 18, 
reunindo América x . 
Comercial. 

Juventus x Prudentina. 
No roeste x Guarani e 
Corinthians x Santos. 

Segunda e Terceira 
Divisão em 
Novembro 

vembro, conforme de­
cisão da entidade fede­
racionista. 

Grande Placar Futebolistico 
_..CAMPEONATO PAULISTA DA DIVISÃO 

ESJ'ECIAL 

Em Bauru- Noroeste 1 x Santos 4 
No Morumbi- São Paulo 3 x Bragantino 2 
Em Campinas - Guarani O x Pálmeiras 3 
Em S.J. do Rio Preto - América O x 

Corinthians 1 
No Pacaembu- Portuguêsa de Desportos 1 

Juventus O 
Em Pres .. Prudenté - Prudentina 3 x 

Botafogo O 

CAMPEONATO PAULISTA DA PRIMEIRA 
DIVISÃO DE PROFISSIONAIS 

SERIE "DR. P.M.C." 
Em Botucatu - Ferroviária 2 x São José 1 
Em Guaratinguetá - Esportiva 1 x 

Taubaté 1 
Em Piracicaba - XV de Novembro 3 x 

Ponte Preta 1 
Em Jundiaí - Paulista 3 x Jabaquara O 
Em Santo André - Irmãos Romanos O x 

Nacional O 

SÉDE JOÃO MENDONÇA FALCÃO 

Em Osvaldo Cruz - Osvaldo Cruz 5 x 
Corinthians 1 

CiEm votuporanga - Votuporanguense 5 x 
Batatais 2 

Em Araraquara - Ferroviária 3 x 
Francana O 

Em Barretos - Barretos 2 x R. Preto O 

CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL 
No Maracanã - Flamengo 2 x Fluminense O 
Em Môça Bonita- Bangu 2 x Bonsucesso O 
Em São Januário - América 7 x 

São Cristovão O 
Na Rua Bariri- Olaria 2 x C. Grande O 

AMPEONATO AMADOR: 
SETOR 11 - ZONA 11 

Em Pres. Prudente - Prudentina . 2 x 
Indianense 2 

-

Em Mirante do Paranapanema - Mirante 
O :X Corinthians 4 

-AMISTOSO 
Em 1\ttartinópolis - Martinopolense 1 x 

Ourinhense O 

_ TAÇA BRASIL­
Em Belo Horizonte - cruzeiro 2 x 

Grêmio Portoalegrense 1 

_ FILMANDO A RODADA - . 
A rodada de ontem da divisão especial. 

pela obietiva de O IMPARCIAL. 
. GUARANI FC O x SE PALMEIRAS 3 
·-· • Tranquila vitória palmeirense em ~a~­
pinas com gols de Swing aos 34' da pnmel­
xa etapa, e Gallardo aos 25'. e Adernar (pe­
nalidade) aos 43' da ttapa fmal. . 

Renda de 36.219.000 - Arbitragem de 
Oltem Aires de Abreu 

AMERICA FC 0 x EC CORINTIANS 1 . 
Vitória corintiana registrada no Estádio 

M · · Alves Mendonça em São José do ano . . J 
Rio Preto. o campeão dos Centena;nos o-
gou pràticamente com 10 homens, J~ . que 
Flávio contundiu-se aos 7' da etapa Im~Ial. 
o tento corintiano, foi consi~ado por Rive­
lmo aos 13' da etapa derradem~ .. 

Renda de 22.238.000 - Arbitragem de 
. Armando Marques. 

EC NOROESTE 1 x SANTOS F_C 4 L 
Goleada santista, no dia do amve~sário 

de Pelé ( 26 anos). Local Estádio Alfredo de 
Castilho em Bauru, com renda de 14.493.00 
e arbitragem de Etelvino Rodrigues; O ten­
to noroestino foi marcado por Ze Carlos 
aos 9' da etapa inicial. Para o Santos mar­
caram Toninho aos 12', Pelé aos 35' na fa­
se ini~ial, Pelé aos 11' e Toninho aos 8' do' 
tempo derradeiro. 

S. PAULO FC 3 x CA BRAGANTINO 2 
Com a ajuda providencial de Aldo .<go· 

leiro do Bragantino), o São Paulo FC tnum 
fou sôbre o CA Bragantino, po~ 3 a 2, no 
seu campo, ou seja o Morumbi. Ren~a de 
5.193.000, e foi árbitro o sr. Jos~ Astolfi, que 
expulsou de campo, o dianteiro Araras. 
Marcaram para o Bragantino, Araras aos 
8' (l.o tempo) e Wilsinho ao~ 21'. Para ~ 
São Paulo Fefeu aos 13' e Adilson aos 17 
(l.o temp~) Adilson aos 22' do 2.o tempo). 

PORTUGUESA 1 x JUVENTUS O 
Vitória lusa sôbre o Moleaue Travesso. 

em Pacaembu, com renda de 4.916.0000 e 
arbitragem de Romualdo Arpi Filho. Ten­
to de Ratinho aos 31' do 2.o tempo. 

I 

Botafogo x Bragantino. 

O returno, dos cam­
peonatos Paulista da 
Segunda e Terceira Di­
visão de profissionais, 
será iniciado oficial­
mente no dia 6 de no-

A tabeta, bem como 
a ordem de jogos, ain­
da não foram divulga­
~nb o ''BSU~.IdUJ1: 'B sop 
deverá ocorrer até o epí­
logo dêste mês, já que o 
DepartamentQ técnico, 
está estudando no mo­
mento, a distribuição 
dos joogs. ~------------------------------------------~---- ---------- ------------------

-

  

Vitória Insofismave! do Tricolor sôbre O Botafogo na ! 

  

    

Veni 
VITÓRIA TRANQUILA DO TIME DE NESTOR. — QUADRO VISITANTE D y MAIS DEFESA DO QUE ATA: — 'ALOU MAI! ME- 

BOTAFOGO NÃO AGRADOU. — ARBITRAGEM CORRETA — RENDA RUE POR É Reportagem: A, FEITOSA 
LHOR DE TODOS. 

Com o tempo totalmen- 
te carrancudo e prometen- 
do chuva, tivemos domin- 

“ go no Estádio Félix Ribei- 
ro Marcondes, outra pele- 
j futebol válida pela 

ão Especial, cujo iní- 

    

Iniciada a peleja, obser- 
vou-se a equipe panterina 
mais preocupada em se de- 
fender do que própriamen 
te atacar, já que atuava 
com um 4 3 3, muito 
gido. 

cio deu-se por volta das Mas nem por isso, im- 
15,32 horas, pediu a maior presença do 

Ratificando os resulta- quadro apeano, que logo 
dos anteriores, a equipe nos primeiros minutos ten 
comandada por Nestor Al- tou furar o bloqueio de- 
ves da Silva, triunfou clas- fensivo através das joga- 
sificamente sôbre o Bota- 
fogo de Ribeirco . Preto, 
pelo marcador de 3 à 0. 
Lo TEMPO 
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* Bom dia Alemão ; 
a 

E esta à saudação queik 
todos nós, indistintamente jé 
fazemos a você, Sim a vo 

Ba 
sentante de uma nova geik 
ração de grandes futebolisj 
tas. Para o cronista não é 
difícil escrever sôbre, ês-& 
te menino. Digo êste me-l 
nino, porquanto trata-se 

% de um ex-companheiro de 
WiCaserna, quando do cum- 

primento do serviço mi 
é tar. De lá para cá, apren-k& 

%& di a admirá-lo, não só pe-k 
é Ja grandiosidade do sem 

futebol, mas sim pela suaé 
simplicidade que caracte- 
riza os grandes ídolos, os 
grandes homens do nosso 
futebol. E domingo Ale 
ão, você aniversariou. Vo-k 
cê comemorou jubilosa-j% 
mente o seu vigésimo ano) 

à de vida. Por capricho do 
destino ou não, a verdades 
é que o melhor prêmio lhei& 
foi oferecido. Aquilo quejx 
desde há muito você aspi-k 

“ra, tornou-se realidade, Em 
Osvaldo Cruz, você rece- 

& beu 4 camisa no 2 do timejk 
Wi titular do Corinthians, que 

um dia ainda será sua emig 
Wdefinitivo. E você de for- 
ma cintilante, cumpriu suad 
obrigação, pois honrou ax 

4 Jaqueta que defende desde 
o amadorismo, com ga 
lhardia. E no dia do seus 
aniversário, você recebeu 
prêmio desejado, ser ti-& 
tular (do Corintinha, seu'* 
clube de predileção. E; vo-% 
cê o foi com todos os mé-jx 
ritos possíveis, mosirando;s 
que o lugar ainda será dos 
menino GILBERTO CAN-;% 
CHES, num futuro muitos 
próximo. Por isto, é que 
nós confessamos publicas. 
mente que estamos felizes. 
Não só este seu amigo, & 
que junto com você vestiu 
uma farda, mas também 
aquêle (Mário Peretti), 
que desde criança o temi% 
burilado para o caminho 
certo. Re 

Impossível  homénageá-k 
to de outra forma! ba 

Aquilo que melhor pode-; 
ria lhe ser tributado, foi 
feito. A camiseta titular 
do clube do povo. bo 

Esta foi positivamente, & 
ALEMÃO, a melhor recom 
pensa que você poderia re-x 
ceber; não só pela gratajé 
efeméride, mas também 
pelos anos de amadorismo, ;& 
onde vem — destacando-se 
com figura exponencial. & arabens GILBERTO CAN-Y 
CHES, ou melhor, para-x 
bens ALEMÃO, futuroso* 
zagueiro direito do EC CoX 
rinthians de Pres. Pruden-; 
te, que domingo comemo: 
Tou seu 200 ano de uma 
feliz existência. Da 
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FILO LOLO Oo ge seara cererora 
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MOVEIS GRRIOEA (Para Melhor S 

  

“das individuais de Capitão, 
já aos 60"” de cotéjo, Toda 

via, o quadro riberopreta- 
no, resistindo as  investi- 
das tricolores, procurava 
os contra-ataques rápidos 
pelo setor direito, onde 
Joel avançava e deixava 
uma lacuna visível e que 
chegou acomplicar o sex: 

teto defensivo apeano, que 
por pouco não foi surpre- 
endido aos 6', quando uma, 
conexão de Antoninho e 
Márcio, deixou Jairzinho 
em condições de marcar, 
só não o fazendo por infe- 
ticidade na hora do tiro a 
gol. 

- Aos 16', numa avançada 
de Capitão, Diogo, teve 
chance de marcar, o que 
não se consumou, pois o 
primeiro tento iria surgir 
uos 28” quando Luizinho 
cpós fintar Carluci, já den 
tro da zona perigosa, eru- 
zou a meia altura, para 
Geninho, que fulminou a 
cidadela de Dirceu de for 
ma inabalavel. Com os 
ereitos da | comemoração 
do tento inaugural, Cláu- 
dio aos 29º após uma jo- 
gada sensacional de Geni- 
nho, consignava o 2.0 pon- 
to do quadro apeano, de 
forma sensacional e espe- 
tacular na entrada da gran 
de área. 

“Com os dois tentos sur- 
gidos desta maneira, o qua 
dro. panterino esfriou, e a 
equipe apeana, mostrou 
ma'or presença em campo, 
Já aos 44, o time visitan- 

  

Espanhol 
Barbeiro 
Comunica que está 

atendendo agora, em 
novo local, o SALAO 
PRESIDENTE, à rua 
Dr. José Foz, esquina 
com a rua Rui Barbo- 
sa, defronte à Farmá- 
cia Reis. 

  

é Ponteiro Vai 

te fez por merecer um gol, 
pois por duas vezes estéve 
a ponto de marcar, quan- 
do Mosquito e Júlio Ama- 
ral, atiraram e milagrosa- 
mente a defensiva bufali- 
na salveu aquéle que po- 

deria ser o primeiro gol bo- 
tafoguense. 
Zo TEMPO 
Causando até surprêsa 

para nós, o onze apeano 
voltou para a etapa finsl, 
sem o mesmo entendimen 
to da fase primeira. Inclu- 
sive chegou a causar nreo- 
cupação pois mostrou-se 
“algo atabalhoado, principal 
mente na linha de frente. 

Aos 5', uma descida do 
ataque | tricolor, colocou 
Joel, em condições previ- 
legiadas no pivô da linha 
intermediária antagônica, 
ensejo em que atirou vio- 
lentamente, obrigando Dir- 
ceua ceder escanteio. 
Aos 7, Antoninho respon- 
deu pelo Botafogo, avan- 
cando e na saída de Glau- 
co, chutando. de encontro 
ao poste esquerdo. Aos 
8, Geninho numa investida 
pelo comando do ataque, 

chutou de surprêsa “do 
meio da rua”, indo o balão 
de encontro a baliza su- 
perior de Dirceu, num lan- 
ce que sacudiu a baixada. 
Aos 19%, Mosquito teve 
condições de marcar, 

frente a frente com o ar- 
co bufalino, furou na ho- 
ra do tiro. Aos 28, um per- 
feito entendimento: de Ca- 
pitão e Geninho dentro da 
área botafoguense, propi- 

ciou a Diogo, a marcação 
de terceiro gol tricolo=, de 
forma inapelável para o 
arco botafoguense, Com 3 

a 0, no marcador “o bufalo 
d'oeste”, acomodou-se em 
parte no gramado, mas 
mem por isto deixou de le- 
var outros lances de peri- 
gos. Por seu turno, o Bo- 
tafogo já — ofensivamente, 
passou à lançar-se para o 
ataque, sem resultado ne- 
nhum. 

A PELEJA 
No cômputo geral das 

ações, o time apesro mos 
trou-se muito mais prepa 
redo, com jogadas de ca- 
tegoria, e absoluta | tran- 
quilidade no seu meio cam 
po, onde Capitão e Lori- 
co, dominavam as ações. 
A defensiva bem postada e 
o ataque insinuoso e des- 
locador, fizeram com que 
o triunfo apeano, se consu- 
masse de forma indiscutí- 

(o) 

exigir passeclivre 
Não seria própria- 

mente uma exigência, 
mas um pedido ao alto 
comando do EC Corin- 
thians. Nelsinho, teria 
declarado à amigos de 
sua confiança, que não 
mais pretende conti- 
nuar em defesa do ti- 
me dos calções negros, 
e para tanto deverá se 

dirigir à presidência 
corintiana, a fim de so- 
licitar sua liberação 
em caráter definitivo. 

O Departamento Téc- 
lista de Futebol, divul- 
gou nota à impren- 
sa, sôbre o protela- 
mento da última roda- 
da, do segundo turno, 
da Divisão Especial. 

Assim é, que a roda- 
da marcada para o dia 
17 de dezembro, será 
concretizada no dia 18, 

reunindo América x 
Comercial. 
Botafogo x Bragantino. 

Inclusive, solicitaria 
passe livre, para que 
possa ingressar em 
qualquer clube da divi- 
são especial. Nelsinho 
não deixou especifica- 
do o motivo principal, 

mas fala-se que o mes- 

mo não mais deseja 
continuar defendendo 
o branco e preto, de- 
vendo pois se transfe- 
rir para outra agremia 
cão. 

* Adiada a Ultima Rodada da Especial 
Juventus x Prudentina. 
Noroeste x Guarani e 
Corinthians x Santos. 

Seguniae Terceira 
Divisão em 
Novembro 

O returno, dos cam- 
peonatos Paulista da 
Segunda e Terceira Di- 
visão de profissionais, 
será iniciado oficial- 
mente no dia 6 de no- 

vel sem dar margem à dú- 
vida sóbre o merecedor 
triunfo, que lhe sorriu no 
final da pugna. 
OS QUADROS EM SI 

Pelo lado bufalino, Capi- 
tão apareceu com desta- 
que, o mesmo. ocorrendo 
com Santo (excelente), 
Barbosinho (idem) e Geni- 
nho (perigoso com sua vo- 
luntariedade). Diogo, mui- 
to individual, não produ- 
zia o necessário. Glauco, 

Thomás e Luzinho 
regular- 

Joel, 
comportaram-se 

mente, 
Na esquadra botafoguen 

se, Dirceu não foi culpado 
pelos gols que sofreu. Zé 

Reportagem: A. FEITOSA 

bitragem tranquila, sem 
influir no marcador. A 
propria peleja não deu mo- 
tivo a indisciplina já que 

  

FICHA TÉCNICA DO JOGO: 
Partida: A. Prudentina de E. A; 3 x Bo- 

Carlos, Roberto, Vilela e 
Carluci, 
bom sexteto, chegando a 
abusar da violência. Trio 
de armação com Edílio, 

quito não agradou, Antoni- 
nho lutador apenas. 
ARBITRAGEM 

os 22 jogadores colabora- 
ram para tal. 

A rigor só teve dois ér- 
ros. Aos 31 ms. e aos 43' da 
etapa derradeira, onde 

formaram um 

Júlio Amaral e Marcio, marcou uma falta de Lori 
nao correspondeu. Jairzi- co em Júlio Amaral, que 
nho bem na ponta, Mos- não existiu e um impedi- 

mento de Diogo, que posi- 
tivamente não existiu. No 

mais, estêve absoluto na 
Carmelito Voi, teve ar- sua arbitragem. 

Corintihians x Ourinhense - 

Quarta-Feira a Noite | 
O EC Corinthians, que 

ontem encerrou sua parti- 
cipação no certame de aces 
so, sem obter a almejada 
classificação, se exibirá 
amanhã em nossa cidade, 
ensejo em que enfrentará 
a representação do CA Ou- 
rinhense.. 

peã do seu grupo na se 
gunda divisão de profisk 
sionais, e dizem e-'-r bem 
e com um regular i.sue de 
futebol. 

se, jogarao à noite no Es- 

= 

tadio da Rua Siqueira Cam 
pos, oporti ade em que 

o publico cótintiano, pode- 
ra se locomover até as de. 
pendências da praça de es- 

prrtes alvinegra, para pre 
senciar êste amistoso que 
muito promete. 

A referida equipe é cam- 
  

Corinthians x Ourinhen- 

Goleada na Cidade Princesa: 

AA. Osvaldo 
O EC Corinthians, des- 

pediwse da maratona da 

divisão de acesso, ao ser 

derrotado. em — Osvaldo 

Cruz, pela equipe repre- 
sentativa local, de forma 

Miguel e Fernandes; Ores- 
tes e Liminha; Peter, 
gério, Duda e Nelsinho. 
Despede-se assim o “fura- 

Cruz 6 x Corinthians | 
Alemão, Espanhol, cão d'oests, totalmente ir- 

reconhecível, em vista do 

Ro- brilhante início da árdua 
e ingrata maratona de 
acesso do nosso futebol, 

tafogo de R. Preto 0; LOCAL: Estádio Félix 
Ribeiro Marcondes, em Presidente Pruden- 

te. ARBITRO: Carmelito Voi: 
RES: Riads Azemaluf e Kalil Ezidio Buassa- 
1; REPRESENTANTE: Izidório da Cruz; 
RENDA: Cr$ 3.068.000; 1.0 tempo: — PRU- 
DENTINA 2 x BOTAFOGO 0. 
GENINHO aos 28º e CLAUDIO aos 29º. 

20 tempo: PRUDENTINA 1 x BOTA- 
FOGO 0: DIOGO aos 28': PLACAR FINAL: 
PRUDENTINA 3 x BOTAFOGO O. tá 

EQUIPES — A PRUDENTINA DE E.A. 

Glauco (1) — Joel (2) — Santo (3) — 
Barbosinha (5) e Tomás (6) Ca 
pitão (4) e Lorico (10) — Luizinho (7), Ge- 
ninho (8), Cláudio (9) e Diogo (11). 

BOTAFOGO DE R, PRETO 
Dirceu (1), Zé Carlos (2), Roberto (3), 

Vilela (5), Carluci (6) — Edilio (4) e J. 

Amaral (11). Jairzinho (7), Antonio (8), 

Mosquito (9) e Márcio (10).   

AUXILIA- | 

  
  

Pispensa na 
Siqueira Campos 

Podemos informar 

com absoluta seguran- 

ca, que o Departamen- 
to Profissional do EC 

Corinthians, após o jô- 
go com à Qurinhense, 

rta-feira, dia 26 em ç 
que T no mínimo, serão 
Presidente Prudente, 

divulgará a lista dos ligados do pa Es 

jogadores considera- profissionais do de 

dos prescindíveis, e nimo do Interior. 

que deverão procurar 

club. Vários nomes es 

tão sendo comentados, 

mas nada de concreto 

foi dado a conhecer à 
imprensa. Sabe-se que 
cêrca de 4 jogadores, 

  totalmente adversa. Jogan- 

do melhor, mostrando mui 

“to mais equipe, o tricolor 

da Alta Paulista, infringiu 

no jalvinegro prudentino, 
úma. goleada de 5 tentos 
aid 

Não estivemos no Está- 
dio Breno Ribeiro do val, 

mas, os que Já estiveram, 

nos confessaram que real- 

mente o Jerônimo do In- 

terior, apesar de modifica- 

do radicilmente, esteve ir- 

reconhecível. O dr. Anto- 

nio Videira, frisou a tenor 

tagem. que o branco e pre. 
to. sofrem verdadeiro nas- 

seio dos locais. que não ti- 

tubearam em impôr o es- 
cor dilatado de 5 a 1. 

Reclamam os corintianos 

da arbitragem, já que três 
dos cinco vols. não: deve- 

riem ser validados. Para o 

primeiro: tento, a bola te 

ria saído fora. ao  masso 

que os dois últimos. teriam 

sido. conquistados de for 

ma ' irregular. 'O Corim 
thians, ontem mostrou na 
despedida da primeirona, 
a estréia do Alemão, nela 

zaga lateral direita. O Co- 

rintinha. atuou ontem em 

Osvaldo Cruz, com Valdir 

De quando em vez 
ouça a Martinópolis 

Rádio Clube, ZYR-s5 
1.010 kilo-heriz 

vembro, conforme de- 
cisão da entidade fede- 
racionista. 

A tabeia, bem como 
a ordem de jogos, ain- 
da não foram divulga- 
enb o “esuoIdwur e sop 
deverá ocorrer até o epi- 
logo dêste mês, já que o 
Departamento técnico, 
está estudando no mo- 
mento, a distribuição 
dos joogs.   

Grande Placar Futebolistico 
“CAMPEONATO PAULISTA DA DIVISÃO 

ESPECIAL 

Em Bauru — Noroeste 1 x Santos 4 
No Morumbi — São Paulo 3 x Bragantino 2 
Em Campinas — Guarani 0 x Palmeiras 3 
Em Su. do Rio Preto — América O x 

Corinthians 1 
No Pacaembu — Portuguêsa de Desportos 1 

Juventus O 
Em Pres. Prudente — Prudentina 3 x 

Botafogo 0 

CAMPEONATO PAULISTA DA PRIMEIRA 
DIVISÃO DE PROFISSIONAIS 

SERIE “DR. PMC?” 
Em Botucatu — Ferroviária 2 x São José 1 
Em Guaratinguetá — Esportiva 1 x 

Taubaté 1 
Em Piracicaba — XV de Novembro 3 x 

Ponte Preta 1 
Em Jundiaí — Paulista 3 x Jabaquara U 

Em Santo André — Irmãos Romanos 0 x 
Nacional 0 

SEDE JOÃO MENDONÇA FALCÃO 

Em Osvaldo Cruz — Osvaldo Cruz 5 x 
Corinthians 1 

CEm Votuporanga — Votuporanguense 5 x 

Batatais 2 
Em Araraquara — Ferroviária 3 x 

Francana 0 
Em Barretos — Barretos 2 x R. Preto O 

CAMPEONATO CARIOCA DE FUTEBOL 

No Maracanã — Flamengo 2 x Fluminense O 
Em Môça Bonita — Bangu 2 x Bonsucesso O 

Em São Januário — América 7 x 
São Cristovão 0 

Na Rua Bariri — Olaria 2 x C. Grande 0 

- 

AMPEONATO. AMADOR : 
SETOR 11 — ZONA 11 

Em Pres. Prudente — Prudentina 2 x 
Indianense 2 

Em Mirante do Paranapanema — Mirante 
O x Corinthians 4 

— AMISTOSO — 
Em Martinópolis — Martinopolense 1 x 

Ourinhense 0 

— TAÇA BRASIL — 

Em Belo Horizonte — Cruzeiro 2 x 

Grêmio Portoalegrense 1 

— FILMANDO A RODADA — : 

A rodada de ontem da divisão especial. 

pela objetiva de O IMPARCIAL. 

GUARANI FC 0 x SE PALMEIRAS 3 

Tranquila vitória palmeirense em Cam- 

pinas com gols de Swing aos 34” da primei- 

za etapa, e Gallardo aos 25” e Ademar (pe- 

nalidade) aos 43” da etapa final. 

Renda de 36.219.000 — Arbitragem de 

Oltem Aires de Abreu. 

AMERICA FC 0 x EC CORINTIANS 1 

Vitória corintiana registrada no Estádio 

Mário Alves Mendonça em São José do 

Rio Preto. O campeão dos Centenários jo- 

gou praticamente com 10 homens, já que 

Flávio contundiu-se aos 7º da etapa inicial. 

O tento corintiano, foi consignado por Rive- 

no aos 13' da etapa derradeira. 

Renda de 22238.000 — Arbitragem de 

Armando Marques. 

EC NOROESTE 1 7 SANTOS FC 4 L 

Goleada santista, no dia do aniversário 

de Pelé (26 anos). Local Estádio Alfredo de 

Castilho em Bauru, com renda de 14.493.00 

e arbitragem de Eteivino Rodrigues. O ten- 

to noroestino foi marcado por Zé Carlos 

aos 9 da etapa inicial. Para o Santos mar- 

caram, Toninho aos 12”, Pelé aos 35º na fa- 

se inicial, Pelé aos 11" e Toninho aos 8º do 

tempo derradeiro. 

S. PAULO FC 3x CA BRAGANTINO 2 

Com a ajuda providencial de Aldo (go- 

leiro do Bragantino), o São Paulo FC trium 

fou sôbre o CA Bragantino, por 3 a 2, no 

seu campo, ou seja o Morumbi. Renda de 

5.193.000, e foi árbitro o sr. José Astolfi, que 

expulsou de campo, O dianteiro Araras. 

Marcaram para o Bragantino, Araras aos 

8 (Lo tempo) e Wilsinho aos 21º. Para O 

São Paulo, Fefeu aos 13º e Adilson aos 17 

(1.0 tempo) Adilson aos 22º do 2.0 tempo). 

PORTUGUESA 1 x JUVENTUS 0 

Vitória lusa sôbre o Moleque 'Travesso. 

em Pacaembu, com renda de 4.916.0000 e 

arbitragem de Romualdo Arpi Filho. Ten- 

to de Ratinho aos 31º do 2.0 tempo. 
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Sussumi Araki & Cia. Ltda. 
] comunicam 20s seus fregueses e amigos que transferiram suas instalações (lojas) para a DR. JOSÉ FOZ n.o 604, ao lado da 

CASA PONTALTI, onde espera merecer a preferência de sempre. 

: MOVEIS CA RIO CA Depósito Rua Major Felicio Tarabay no 784 — Fone 3568 -— P. Prudente 

DX OA TOTOTOTOTATOTOTATOTOTATATOTAATTeTATAToTaTaTeTeTazo sreteteça E TALETATEETEO  OLOTOTETE TOTO Tea ELOI ETATA TOTO TINTAS TEA TOTO NOTES O TOTA TOUT TOTATAOTOTATOTATOTOTOTOTOTOTAT OTTO TOTO Ta 
FENTOZATo Le Lozere EOLOTOLOTOTOTOLOTOToeTaTo E A OLOTATOTOTATOTATATS TOTOTOTOTOTATOTOTOTATATATATOTATOTAT OLOTOTOTOTOTOTOTATOTATOTATO LOTADO TOTOTOTOTATO OTOTOTA OTA TTATTAT TATTOO TT OTA LATO TOTO TTOTTOTOTO TO ZHAO LOTA OTATO TOTAL OTTO TOTO TOTOTO TOTO TOO TOTO TOTO Tao Tea TTa Tatoo To 

ervir) Tem Novo Endereço! 
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